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ESTADOS UNIDOS 

DIÁRIO DO NACIONAL 
SEÇAO 11 

ANO XII - N." 135 CAPJTAL FEDERAL !QUARTA-FEIRA, 4 DE SET:EMERO DE !957 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de se5sões conjuntas para a];lreciação d·::! "veto:;" :presidenciais 

O President-e do Senado FetieJ·al, nos têm1os do e.rtigo 70, § 3.\ da 
ConstttUtção f'cderal, e do artigo 45 do Regirnento Commn. convoca as 
(luas Casas do CDngresso Nacional para, em sessões conjuntas a realiza­
.rern-se nos Cllas 24 e 26 do corrente mês, ás 21 horas, no Palacio da 
Câmara dcs Deputad~s, (;Onhecerem dos seguintes vetos presidenciais: 

Dia 24: 
Veto ao Pt·ojetQ de Lei <n."' 6, ile 1953, na Câmara dos Del)Utados 

e h.() 6, de 1957, no Senado Federal) que regulamenta o ex~rcício da 
profiss::lo de Assist-€nte SociaL 

.H e s a 
Prtsidente - João Gouiart 

iJ?re3Jaente da República). CV!C· -' 

Vlt'e-Pre$.ídente - Senador Apolônio 
Sales. 

1." Secretdrto - S~nador L1ma rel· 
xeira.. 

2. ~ Secretârio 
valcant.i. 

3.~ Secretdrlo 
Fre1re. 

4. i Secretário 
Cavalcanti. 

1:' Suplente 
Vieíra. 

Senador f'reitas 1a. 

senador VltorJ.:to 

Senador Kerginaldo 

Senador Mo u: ã "> 

2.-~ Suplente - Senador Prlsco io.s 
Santos. 

Comissão Diretora 

Llma Teixeira. 

Apolônio Sales - Presidente. 

FL·eltas Ca.vaJcanU. 

V:ctorL':!o Freire, 

Kergtnaldo CavalcanU, 

Mourão Vieira. 

SENADO 
Comissões Permanentes 

l:om1ssao de C§ns!ltUição 
e Justiça 

Cunha ~te!o - Preside-n!e. 

Argemira de F:i~u~~~·eào 
?resldente. 12) 

Gil"t>ert.a tl!l.tinho. 

Benedito Valladares. 

Gaspar Vellosv, 

Ruy carneiro. (1) 

Louriyal Fontes. ~3~ 

Lima ou:marãe&. 

Daniel Krje-ger. 

Attilio v:vacqua 

Lineu Prestes. 

Vict .! 

ll Substltuldo tem!)Dràri~mente, 
pelo Sr. Abelardo Jurem9.. 

2} Substltuido temporàríamente 
pelo Sr. Mó.riiJ Põrto. 

Sl SubsWuldo temporàriamente 
pela Sr. L~uro Hor:~.. 

secre:ár!c - Miécl-o dos Sanfc·s • .s.n­
drade. 

Prisco dos .Santos. 

Sec:·f'::lrio: Lu~z Nab·c,;C() 
Gera~ da Sccretar:at. 

Reun:õe3 - Terps.fi!l:~s. M 10 
cn:r~tor. hmas. 

; Jnr.:J.cy ).b~J.:iü~:; - Pr:O".s:êent~. 

Dia 26: 

Veto ao Projeto de Lei fn o 1.168 de 1956, na Câmara dos Deputados,. 
e n. 0 282, de 1956, lio Senado Federa.l1 que cr:a ce·dÚlas cte crêdíiio rurlll.. 
e di outras rn·ovidêncH\S. 

Senad0 Federal, 2 d~ Setembro de 195; 

Senador Apolônio Salres 
Vice-Presidente, no exercício da Presidênc!a 

FEDERAL 
Comissão de Ecooomia 

Fernandes Tâvora 
dente. 01 

Alô GUim:uae.s. 

Carlos Lmdl2'mrel"g. 

Gomes de OilveirJ.. 

Vlce~Pr~si-

Lineu Prestes. I 
1) Sul:)Stltmdo temp·::n·àrian: ent-e j 

pelo Sr Carlos Saboya. 

1 Secretár:o - Renato Chermo.llt. 

Reuniões às terças-!enas, às 16 · 
horas. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

LOUrival Font-es - p1·e.c;identa ("•} 

Ezechla~ àa Rocha. - Vlce-Presi- I 
ctente. 

Gílberto Marinho • Mourão VieirA. 

Reginaldo Fernandtã, 

Mem fie Sã.. <"") 

Al'y Víi:na. 

Sll'Dstitu!ções! 

l:omis~ao de Finanças 

.-..h aro Adolphn - t?re.sid-ente­
Vivaldo Lima - Vice-Presidente.,. 

Lameira .Bittencourt. 
Arv Vianna. 

Onofre Gomes, 

Paulo Fernandes ( 1) •. 

Carlos Lil~demtHC'Tg. 

Joáo Menae-.5. 

Lima Guimarães .. 

Fa.·lMC Cal.>r!JI. 

Daniel K!ie&er. 

Juracv .Ma.galhll-es. 

Julio Leite f2J. 

Otbon Mãder. 

Li no de Mattos. 

Novaes Filh<J. 

Domingos Velasco. 

SttplenleJ 

Gaspar Velos.d. 

M<mrão Vieira. 

AttiUo Vivacqua. 
Otacmo Jurema., 
Línneu prestes. 

Mem àe Sá. 
Noves Fil:1o. (•) 

Lauro Hora { "•> 
• (\) Substltu!dG tempori.rlamentc. 

secretário - Din . UaUott1. 

Roon:ões - Quart.l.S·feir~s. às 
u·::·r~s. 

pelo sr. Lutterbach Nun~ •. · .1;-:;.• 

1;. !2) Substituído temporàtiamenteJ 
I pelo s:·' Sobral Barre~ •. / 
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I 
IULATORE~ DES!GNApos PARA 

O Q:1ÇA.•IE::-.ITO U:~ EiS 

. I S A_ne:n n.o _1 - R~·ce.La\ - :·. JU· 
racv .M.~g:>lll<·t-::. 

bnr.:..o no 2 - Poder L~::l>lJ iv•l -~ 
6:. 0'.1!,lÍU~·)S V.::~~C'l. l 

Ancxo n" 3-01 - T;·ibU~aJ (:~~ CJn~ 
ta., - S ·. 1-~,.u.o:;,o Cab:..:.l. : 

' . M~<:1~0 n '> 3.D2 Com•?lllO !'!nr•Ju 
na, de E'.'{}n-omhl - Sr. f.1U.:1tJ C..1 

1 
b-'R!. ] ' 

A:1exo n.o 4 .iH - P: ~s1ic"l::.nt a d.1 : 

E:; v - ,; ... PEDI ENTE 
CZFAr! r M!.E :TO DE NJ\C;O>lAl 

ALEER'O D2 

C••S:~t! 00 Woi';"'VOCO 0 .. «>YF'It.OC:•~ÇÔ&a CHQ:FII 011> &J!ÇOÁO o• A.o .. .,::l,l j 
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Comis~Eto de Serviço Público 
Civil 

Pnsco dm. S:;.otos 

GI!bcno lvlarlnllo 
dente. 

AtY V:anna. 

su fmot'<•. 

C:aJaao de Ca.stro • 

João M~nciE>~. 

~em de Sa. 

Pre~ictente. 

Vtce-Pr-esf .. 

St·erctárl<l; Julif'fa Ribe:ro dos Rq)útJliC'a - S:-. Lünh (..i-lll~l.l:Ht.vs : 

Ane~~o nP '" ('2 - DASP 1 - ~enllot I 
L:ma MagaHlue:i:. 

1 I 
Sar \(,~. 

FU!'UOlÔCS - Q•Jlnt.a.s· fe1ra.s, à-.s 16 
l noras. . 

tmprea_o n~:1 Of•c,r.lh do Departamento <!e lmprent& Nacronal 

AVEtJ'OA RQJ;,!GUES ALVFS. I Anexo n." 4.03 - E">tndol MaL:r d.l'­
Fun:·Gs Armadas - S:·, Li!$ a GUlllla · , 
rãe.s. \ 1 

Ane1..o n.o 4.04 - CRlFA !~- Senhor j 
L:ma auimnrüt.s. : 

Anexo n <) 4.05 .- C<,mi!"~·o de Re 4 

p:trr.çôe.'l de ou erra - sr. ~in1a Gui- 1 

m~rães. : J 

Ane:-:o n r. 4 06 - Cvm~ssã\:t V~Je do 
SL.o Francisco - sr. Límq Guima­
tães. 

J:nex~ n.o 4.07- CNEE -
1
sr. Lin1a 1 

GUlmurae.~. . i 

18SINAT0fijl 

ftl':PART!Ç<lES i PARTICULAP,E?l fUNClONAR!OS 

Cap1tal 1 l.ntenor Cap1tal t1 Jntenor 

Semett!·• ............. C:r$ ~0.00 Semfos1.ro •••• ~·••••••• Crf 
bo • • • • • • • • •• • • . • • • • • Cri 96.oG A co • • • • • • • • • • • • • • • • • • c,. 

Exterior l.~terior 

I 

I 
UOt; 
76,00! 

Comtssão de Transportes, 
Comumcaçôes e Obras Públic~s 

- No~·a.l:s Filho - Presidente. 

:l - Neves da Rocha. - V1~-Presi .. 
dente. 

3 - FranClS\~0 GatfotLL t2) 

4 - Nelson F1rmo. ~3) 

5-

Anero n.o 4 08 - C<!n.r::rlho'. ~'ldc;n:11) 
(lo Petróleo - S!. L' ma Gtpmaraes 

I 
Ano .................. C1$ 13G,UO' Ano ••••••••••••••••• Crf 

\ " 108,00 pelo 

Coimt>r~ Bueno. <J> 

Substlt-ulcto temporàriamente 
Sr. Frec1enco Nune.s. 

Anexo 
~'trranca 

marães. 

' n." 4 39 - C:'lm.elh(l de se-
Nacional - sr. Litna Gui- I 2J Substltuldo temporàl'i:ament~ 

peJo Sr. Rcmy Archer. 
• I I - Ex·Mtuada~ a~ pua o etterlor. que seno ltmpre ar.na &. •• 3J sunstt~uHto pelo Sr. Ar1 VIanna, 

usinaturu pcdet·le-io tomar, em qualquer épot.a, por teit mnea 
ou um ano Ane:«> n o 4 10 - valorf.i:t<'ã·J da 

Amazônia - s:. Vh'aldo Lirha. 
Anexo n .o 4 .1 J - Ministério dR 

Aeronáutica - sr. Larneira. Bitten- : 
court. ; ( 

An{'xn n.o 4 12 - Minisi~;rio da i 
Agrícultura - Sr. P:~.ulo Fern~ndcs. I 

- • fun ~h pc-utbihtu 1 reme~sa de "•Jorec tcom panlut40B de 
esclarecrmentos quanto i ~u• aphcação. iO)Icitam-os dêem preier6nci.e. 
i ramessa por IDeio de cheq\le- o-n yaJe postal. tmitídot 1 fator do 
Tesoureiro dC~ Depanamento de lmpren-n "•cional 

Anexo n I) 4.13 - 1\.ftnt~t~Mo d,l l 
Educação - sr. D::tniel Kriegfr. 

- Os- snpfementos h edu;ôe! dos- órgios ofíciaJJ urlo forne0ido~ 
•os asslnantes fii1n1ente mediante solic-ttaç.So 

- O unBto do >~ú•nero atr•sado ~~;erá acre~cido •• Cr$ IMO t, por 
exerdc·.o d.eonrr•do cf'lhrar·se-6o maJa CrS 0.~0 

Ane:>:o n."l 4 14 -- M:ni.stériol da Fa- ', ·--------~----------
zenda - sr. Julio Leite. \ ' 

Ane-xo n.o 4 15 - Minist~rio da) 
Guerra - ·Arv Vlanna. 1 . 

Com1ssão de Rel?.~~es 
Exteriores 

Ane,:o n.o 4 IR - Minf.st~rio Ua Jm:- 1 0\"'rgino Ave~lino !U 
tiça - Sr. carlcs Lindemberg\ 1 dente. 

Presi 

Anexo na 4 17 - \finfstêrío da Ma- João Vlllasboas - VICe-Presidente 
rlnha - Sr. Arv Vianna. ] . 

Anexo n.o 4 18: -~ ;\Jini~·~,..}.~ d;s i 
Re-lações E;xt.erior~.s - Sl'. Nov*es Fl- I 

Lourival Fontes. r2J 

Bernatcs Filho. 

lho. j 1 GtiOerto 11annh{.o. 
An~xo n 11 4 19 - Mint<:.f.PfiO r;.l: Benedicto Valladarrs. 

SQúde - sr. Lir~ de ~'lattos.l 
' d J Auro Mou.::a Andrade. Ane'IO n (} 4.20 - Vinist~l,!O o 

Trabalhe - Sr. pausto Cab!·all J Gomes de OliVelta~ 
Anexo n" .t 21 - '.1ini<>té io dn \ Ruy Palmetra. 

Viação - sr. oth(m Màder .. . . Í 11> Subs:tituJdo provisàrtamentt 
Anexo n.t~ 5 - P:1der JudiCiár"o - pelo Sr. Abelartlo Jurema. 

Sr .. M(l.thias Olvmpio. \ t2l Substltuldc provis6rJamentt 

I peJ ... Sr Vwaldo Uma. 
Comissão de Reda~Jo ,

1 
Reuniôes: Quartas· feiras, às JB hs 
S~cretário: J. B. Oastejon Branco 

1 _ E<'.cdün.s da Rr:Jcha - Pres1-

1 
dente · l Comissão de Saúde Pública 

I 
Comissão de Legislação Social 

Neves da Racha - Presidente. 

Ruy Carneiro (1) V1ce Pres1· 
a.ent.e. 

Syl\•Jo Curvo 121 

Leon1das de Mello. 

Fausto Cabrnl. 

João Arruda. 

l) Substitu1õo ~mporàrlament.e 
oelo Sr. AbeJarc:to Jurema. 

21 Subst1tUido temporàriamente 
peJo Sr. Mario Motta. 

Secretário - Pedro de OJ.rtalbo 
MuUer. 

Reuniões: Quarta6-fe1ra.s, às lô,rlC 
horas. 

Co~issão de Segurarça 
Nacional 

Secret.àrla-: ny Rodrigu-es AJveJ. 

R:eumõeJS: ·~uarta-teftás, à!. 
nora~. 

Comissé)es Especiais 

De Revi!:áo d!l Código 
de Processo Civil 

João Villasbõa.s - Presidente. 

16 

Georgino A\'·elino Vt~e-Pre-.;i• 
dente. 

At.tilio Vivacql.la -

FUinto Mül.le.r. 

~lat<lr. 

Secretát1o - ,José da SUva Li.::boa,. 
Reunjôcs - Quarta-félra.s. 

Comissão Especial de Estudos 
da ValorizaQão dos Rios To­
cantins e P'arnaíba. 

Mathias Otymplo - Presldente. 

Domingos Vellasco - Vice4 Preai• 
dente. 

Mendontta Clar:t 

Pamlal Barro&:•. 
Cotmora Bueno, 
Ezech1as da Rocha. 

Relator. 

Seeretárlo - f'n.nclsco SQares Ar· 
ruaa, 

2 - Gaspar VC'llo~o - Vlct-~l'eSl·l 
~ente • l 

3 - Argt>miro de Figueiredo ~ • 
4 - Saulo Ramos 4 

• ~ 

1 - Reg!naLJo F~rnandes - Presl· 
dente. 

2 - Alô G~naries - Vice-Prtsi· 

Onofre Gomes -
C a iad:O de Castro 

dente. 

Presidente. 
Reuniões - Se':tas~feiras, à.s li 

Vicc-P:esi-! noras. 

5 - SebaStião Archer 

• SUlJ,:>titUido. interin3Jnt'l.!te. j pel<:! 
.sr. AJJtlardo Jurerna 1 

dente. 

3 - Pectr-o Ludov1co. 

4. - rezecb1U da R-Ocha.. 

5 - Vi\•a!Jo Li.."'f!A. 

M:tthias Qlymplo {1) 

•• Suhsutmd-o, intel·inamente.lpelc Mém de Sá t2) 
Sr Mano Pôrto l . 

· 1 tll &ubst!tuldo fem~uàr1amente 
._. • Sub.stiuída. lnterinamen:re· I pelo 

1 
pe:D Sl'. Limll ou;.m;lr.~e:). 

Sr. Mourão Vle!.ra. f2) 5L.IJ.StJtuiõo t.emp·:Jrà.rlamente 
nelQ sr. No'iaes .FI1ho. 

"'•c•et ;..,,~ - Cteilla de da 
...., ... · ·•- ~ Secretarul - Ul\-'a <!I.4..!J-.jtt1_ • Martms. 
Reuru(kS Te1·çru;-feiras. 15 R6UJll0e.s - Qn•7'"as-!e.:.rs.s à.s 1~ 

b()Hlb. oonv, 

Alenca.stro Guimarães. 

Maynard Gomes, 

Francisco GallottL (1) 

Sá Tinoco, 

SylyJo Cun·o. (1) 

1) SubS.Utufdo tem'))oràr~amente 
peJo Senador Mario Mota. 

R{:unlóe8 às quinta~·ft-lras, b 15 
horas. 

Secretária: Rott!Uda Duarte. 

i l.:om1ssão Especial inéumbida 
oe elaborar os ProJetos ao 
Código Eleitoral e do Códioo 
Partn!arto. 

João VU!asbõas -- Pre&ider.te. 
Meln ele Sá - Vice-Pre.sident~~ 

Gaspar VeJioso -· Relator do Pro• 
;eto do Código Ele~toraJ. 

GQmes de Ollvell"a - Relator 40 
Projeto do Código Pal't!dário. 

L:tmelra BJttencourt. 
Franc.i!ico Arruda - Secr~tolr1o. 

• 

1 
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De Mudança da Capit;: 
Presidente. Coimbra Bueno -

Paulo Fernandes Vice-Preat-
dente. 

Atullo ViYacqua - Relator. 

AlbertD PMquallni, 

Lin<l de Mattos. 

Secretário - Sebastiã-o Velga.. 

Reuniões - Quinta.s-fetras. 

tomissão Mista tle Revisão 
t:onsolltlacao das Le1s 
Trabalho. -

Senadores 

Lima Teix€ira - Preslden~.e. 

R;Jy Carneiro. 

F'ilinto Müller. 

F"rancisoo Oallottf, 

Sau:o Ramos. 
Argem:rc de F:gueJredo 

Othon Mãder. 

Rerginaldo Cavalcanti. 
Júlio ~ite. 

Deputad!J\. 

rla 
do 

Erna.>i Sãtüo - Vlce-Presldente 

Aarão Stembruch - Relaklr Geral 

'l'arso Dutra. 
Jetlerson Agujar. 

Cunha Mello - Pres1uewA 

Moura Fernandes. 

Licurgo Leite. 

Silv:.o Sanwn. 

Louriva~ de Almeida,· 

Mem de Sá. 
AlvJ.ro Adolpho, 

AtO Guimarãe-a. 

João Villasbou,. 

Lino de Mato$. 

Sá Tinoco. 

J pelotão. de seção ou de aperfeiçoa­
, mento das Escolas de Sargento da:s 

A:·mas, do Exêrcito. t>arn os efeito~ 
do parágrafo 1.0 do artigo 51. da 
Lei n.0 2. 310, de 9 de dezembro de 

ATA DA 135.' SESSI\0 OA 3.• 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 3.• 

LEGISLATURA EM 3-9·1957 -1 

194.5. 05 cUr.'YOs de aperf~içoamento, ·PRESIDf:NCIA DOS SRS. LIM4 
tecnlco profissional e da;; Escolas; TEIXEIRA E FREITAS CAVAL. .. 

R e um~.:, à.s ••• 
;rM. 

Profis.•üo!'lais da Marinha de Guerra: I C ANTI 
Ao Projeto de Lei da Câmara nil-

-t~u·tt.B M ••• ho- rr.ero __ ~c~. C.e 1956,_ que estende aC8. As 14 horas e 3J m:nuto.s acham-St.. 
subot:ci_aos da. rvr_:.nnha de Guerra ,e' prescmes os .SenHores bt'llaqu·e.:s: 

I Comissão Mista de Reformc~ 
Administrativa 

d.a al1t1ga .Av1~ç.ao Naval os benefl- 1 Vivaldo Limct. _ Mourdo Vieira. 
Clos da Le1 n 1.~37.:. de, 31- de de-

1

_ Cuntta Melto._- Sebaslzao Archer. 
Zf'm?ro c1e 1949 !DJspo~ sob~e ~ pro- _ '\ltetorino l:'rctre. - waldemar :>un.• 
IT!OI"ao ele suttenente do Exerclt~l. :1 tos. :_ Area Leâo. - Leonidas IUeaa. 

Horácio Lafer - Presidente. Após breves df'bates a Comls~ão :- Onop e Uomes. _ Fausto Cabtat. 
. 1 anr0va. c0ntra 0 votD do Sr. Caw.- _ catlos Saboya. - Kerginuldo CG.-

Gomes de Oliveira 
'dente 

l GUstavo Capanem:t 

Vtee-Prcsi· ' do de Ca~tro. Rmbcs .os pareceres_ ! v<:tca;lll. - Georgino Avelino. - Re .. 

Relator. 

J Afonso Arinos - Rela.tor, 

A .::;e;~·mr o Sr. Gilberto MaLnho . gmald.o Fernundes. - Abelardo Ju• 
e:11ite parecer favorável a:J Projeto i rema _ João Arruda. - Manu 
de Lei da Câmara, I'.

0 86, de 1957, Porla·. - Noraes Filho. - Jar!Ju.s 
que estenCe acs militares o dis:Jo:Jsto Nfaranhfio. _ Freitas ca·r·alcanii. -
no m·ti:~o l.f> {'a Lei n ° ::02~. de !J de Sobral Barreto. - George Maynant. 
dezembro dr 1948 O pa-recer ê apro- _ Lauro Ilora, - Neves da H.ocho.. 
vndo pe1·a ~omissão, ) _ Juracy Magalhães. - Lima Te\• 

Lopo coelho. 

Bilac Pint-o. 

Batista Ramos. 
Arnald-o ccrdrira. 

F'elinto Mliller 

Arv Vianna. 

cunha Mello. 

Coimbra Bueno, 

Nada mms havendo a tn<br en~ :t·cira. _ Pitombo Cavalcanii. - Attl• 
ceyn=t-1':<" a reunião. l",VI_'nnCo eu. ~8~ ;;0 vzva('quo. - Ary Vianna. - .Sá. 
m!lda DUflrte. secretana da Co:n;s- 1'inc.co. - LuUerbach Nun.cs. 
são. a pret:rntr- ata q-ue. aprovada, Caiado de CastJ·o. - Gilberto Mart ... 
.será assinada pelo Sr. Pres!dente. nho. _ sernardes Filho. _ Bene-

1 

u.icto V. alla.:tares. - Uma Guimarães~ 
- Lmeu Prestes. - Lino àe Matto.a. 

Comiss5o de Tr'anspr·rtes, - com~bra tlueno. - Mario Motta. 

Com'lll.ieaco-es e Obi·as p,·ibii.C"S '- Joao V.Zlasboas. - Filínto Müll<r. 
.. ~ - u 1 Ga::.par VelZoso. - Sa,ulo Ramo:s. 

· Juracy Magalhães. I - :- Pri1mo Beck. - Daniel Krieger. 
. Bernardes Filho. ATA DA ~a REUN1AO. P'KA.LlZ:\DA ~4-6~. 

I ' E\I 23 :CE AG68TO DI!: 19ii7 I 
secretá1·ics - Lazary Quedes e Jos~ · o sR, DRESIDENTE: 

da Sih·a Lict.ôa. 'I Ar-s vintc> e o:to dias do mês de I 

I 
3g-ôsto de> m:I novecentcs ~~ cmnüen- · - A lista de presença acusa o com· 

Comissão Mista de Estudo ta e sete. reune-se a conü!'isãD d-2 : parec1mt1 .. t.o ~.~.e 46 Sdi~?1·es -?enad-o• 

do Problenla do Inquilinato 1 Tl'?.m.portes. comunicacões e Obras ;res. Ha.vencb "quor":.lm regnnent.:ll, 

I 
Públicas. sob a presidêrcia d::> Sr d-ec!arc aberta a s-essao. 

Gaspar Velloso - presidente. f:!e-naf.or Novae.-, Filho, CO,l_ a pre~en-
ça de todcs cs seus membros. i Vai ser lida a ata. 

Badaró Junior - Vice-Presidente Apó;;;. fi leitura e aprovação. sen1 : 
Abelardo JUrema - Relator. obse-rvações. d<t ab da n·uni:ío a!l-, 

terior, o Er P:·esidente faz a se- l 

gu'ntt" clü·tribuk.?o: [ Abguar Bastos - Revisor. 

Senador Lima Guimarães. Ao Sr Sen:~clDr F:·ar.(':~eo G9.l1ott; , 

O Sr. Abelardo Jurema, $er ... 
vindo de 2:' Secretár-ia, proceae 
à leitum da ata da sessâo ante­
r-/o,, que. posta em discussda. C 
sem debate aprovada. 

Raimundo Brito. f 

Comissão Especial de E~tudos 
sôbre a reforma das Tari[as 
Alfandegárias. 

St"r:ador Argemiro àe f'igueiredo, 

Senador Attilio Vivacqua. 

Deputado Chaga-3 Freitas. 

o Proielo de Lei da Càmara n ° ?3 
de 1957. que autoriza o Poder Exe­
f'Utivo a efP.tun emoréstimo:s par:~ 

ronc;h-ução Ce peqnenos açudes nn 
área do Pcli?;OI".O dat .Jecas. e re· 
\'Oga a.c; LeLo;- ns. 614. de 2 de feve 
reiro de Hl49. e 1. 255, de 4 de dE'Zem· 

Vai ser lido a Expediente. 

O Sr. George Afayna1·d, servinf!q 
de 1.0 Secretârio lê o seguinte; 

Juracy Magalhã~s - Presidente. 

Julio Leite - Vice-PresidenUt. 

Aiencastro Guimarães - R-elat.or. 

Gaspar veuoro - Relator 
CarlQS Lind~nber' 

Cunha Mello. 
Daniel Krieger. 

Mem de Sá. 

Lineu Preste&. 

Secretária - Renaw vnewtont. 

Comissão de Reforma Constitu­
cional para emitir parecer 
sõbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1, de 1956, 
que altera a Emenda Consti· 
tucional n. 2. 

Attillo Vlva.cqua. -

Llma. 
dente. 

Guitna1'!1eS 

Gilberto Marinho. 
Ruy Carneiro. 

Gaspar Vellose. 
Saulô Ramos. 

I.,ourival Fontes. 

Presidente. 
-""~ V1oe-Pre&1-

Ca.Lado de Castro. 
Argemiro de F'1gue1reot:~~ .. 

Dan1el Krieger. 

Deputado João }.1.enezes. 
lJro dp 1950: Deputado Tarcisio Maia. 

e ao Sr. SPnador Coimbra Bueno 
Secretârio - Francísco Soares Ar- o Projeto de Lei da Cãm::~ta. núme~·c~ 

ruda. 224. ele 1936. o\~e abre ao Ministêrio 
Reunião - QUartas-feira& 

Atas das Comissões 

da Fn?nda õ crédito especi11l de" 
CtS 30 .oro ooo.oo. destir:ado a a.uxi · 
liar a reconstl'UGão do Palácio dJ. 
.1\sM·mblPia Legislativa do Estado de 
Santa Catn:na. destruído por um 
incêndio, a fim de dar parecer sô­
bre a emenda de plenário. 

txped!cnte 

oF·JCros 

Da. Câmara d~ Deputados, &ab 
mí.merqs L 324 e 1. 325, enca.mmha.n ... 
do autógrafos dos seguintes 

Projeto de Lei da Câmara 
n. 195, ;íe 1957 Comissão de Segurança 

Nacional 
Prosseguindo. a COmissão au1·ov:1 

os se~uintes pateceres • Sr. Senn-
dor 'Neves da Rocha: j (N." L088-B. DE 1958, NA CAM.AR.A 

(4.' REUNIAO EXTRAORDINÁRIA 
REALIZADA. E...\1. 22-8-957) 

Favorável :w Projeto de Lei da DOS DEPUTADOS) 
Câmara n.o 146. de 1957 que deter-~ 
mina a construção da primeira eta· 

As 16 ho1·as do dia 22 de agOsto pa do pôrto de alto calado da baia 
de 19~'i. na sala. das Comissões, sOb de Maraú. no . Iocai denominada · 
a presidência do Sr. Onofre Gomes, Campinho, no Estado da Bahia; 
presentes QS Srs. Caiado de Castro, contrário ao Projeto de Lei do Se­
Alen~astro Guimarães, Gilberto Ma- r..ado n.o 41, de 1952. que dispõe só­
rinho e Mário Motta, reune-se a Co~ bre o adicional de insalubridade pa· 
missão de Segurança Nacional. ra trabalhadores marítimos, te;,1do 

Concede isenção de tf"ibutos d1 
importação e taxas aduaneiraa 
paJ a material importado -pela 
Telejonak-Tiebolaget LM Eric .. 
sson, destinado à Companhia lie 
Telefones do Brasil Central, com 
sede em Uberlttnàia, Estado dtt 
Minas Gerais. 

Deixa de comparecer, com caus~ em vista que 0 àisposto no prd'jeto 
j~tificada, o Sr. Sã. Tinoco. já se encontra previsto na. Consoli- O Congresso Nacional decreta: 

E' lida e aprovada a Ata da reu~ dação das Leis do Traha1ho; Art. 1.0 :t ccncediO.a isenção de 
nião anterior. e favm:ável às emendas de plená- r tnbutos de Importação e taxas adua• 

rio de numeros 9 - 10 - 11 - 12 neiras, exceto a cte previdência so .. 
O Sr. Presidente distribui: j - 13 - 14 - 15 - 16 -·.17 _ 18 - cia.l. JJara o material, no valor de 

_ Ao Sr. Caiado de Castro o Pro-119 - 20 - 21 - 21 - "'3 --: ?4 :- setece-ntas e trinta mil coroas .sué• 
jeto de Leí do senado, n.v 10, de 1951, 25 -. 26 - 29 e 3Q, e cont1:a.no as c as, constante da.. relnçãn anexa, 
que considera como efetivo serviço 1 de _numeras 2'! e 28, oferec1das ao importado pela Telefonak-TiebOlaget 
a atividade aérea dos militares da [ ProJeto de Le1 da ~amara n.~- 117. LM Ericsson para a Companhia dlll 
Fôrça Aérea Brasileira obrigados a de 1~5~. que aut~nza R Umao .a T~lefones do Brasil Central, co1n 
vôo. [ co.nstltUlr !!- _Empresa Centrais Ele- sede em Uberlândia, Estado de Mt• 
_ concede, ainda. 0 Sr. Presidente t1:1cas Bras1leua~ ~S .. A. Eletro-brás e na.s GeJ.·als. 
a palavra ao Sr. Alencastro Ouimll-\ da outras p_rovideY..Clas. Art. 2.'l Esta lei entra.râ em vt .. 
rães que ai)l'{>Seuta pareceres favorá- Nada mai.Si hav~y·do q\le tratar. gor no. data de sua publica-:ão. re .. 
veis· \encerra-se a reumao. ela qual, eu, voga das as disp.JSiç{}es em con.b'A•-. I Franctsco Soares Arruda, Sectetãrio. 

Ao Projeto de Lel da Câmara nc lavro a l)re."Sente ata. que, uma vez rio. 
112, de 1957, que considera equiva-~ n.provada. ser{!. assinada pelo Sr. Pre­
lente aos cursos de çomatdante de sidente. 

As Comissões de Ecmwmlâ, · •­
d"! Fiuanças_ 

• 



I 

2184 Quarta~feira ~ OIAIUO DO CONORESSO NACIO:JAL (Seção 11} Setemhro de 1%7 

i 
~ I 

RELAÇAO DE QUE RATA I 20 Seletoru nnals, com relês, 1 mzar, de produtores e Industriais de, cuçúo do pro~rama de rcc:u"'~! ::.ç~.\) 
:IDSTA LEI para. tráfego de assinante-s co· stsal, na área do Polígono das Sêce.s, 1 da ccvnom1:t stsaleu a. 

muns e PBX. e o seu prazo de funcionamento serâ.l Parãg:rafo umM. A quantia :.nTe~ 1 

centro t;.eldõnica automá ico Ell:;- 72 - Seletore.s fina.U!, com toelés, de 10 {dez) anos. cadada nt:JõSa cobl'ança será mcOI• 
es.on tipo AGF, de 2.000 Ulnhas t4 I para tráfego local e interurbano de Art. 3.° Com.Jete. especiulmentc, à Pt.~·ada. a-os :ecursos gerats desUna .. 
algaXi.smosJ e permitindo, :sem mo~· as.sinantJeS comUllS, Comissão: ! dos às opera1;ões da comiSsão. 
dlflcações, futw·as amplü\Ções sem) 20 -. Seletore.s finais, com reles, 1 a) estimular a form:v:õ..o de ccope- Art 12. Para oc:=~ner às dcspesns 
limite composto w segum~e: 1 pa.rfi. trafego loca.l e mte1ur'bal1o dt! • ratn·as de produtores e mdustnais l:~ de ü1stalação e funcionamento 1a. ' I assinantes PBX. s1sal; Comis.s.':.o, no presente exercício, é o 
" l. Distnbuidor Ger*l 32 - Regrstros tipo "cross~bar''. _b) pro~ove~, diretamente. uu atra- Podel' Executivo autorizado a abril\ 

: para tLáfego locnl, \'~s de fmanc1amento, aos mteressn- pelo Ministério da t\gricultura o 

1 Seção prunli.ria de !etTo 4 - Registros tipo ''cross-bar'' para dos, a aquisição de máquinas agríco- crédit-o especi~t de Cr$ 40.ooo.oo'o,OQ 
Auguto, co:m capactv.a<1e pkra 6'-..HJ tráfego interurbano e r.urn.l. las e industriais, inclusive mediante (quart:nta milhões de cruzeiros). 
linhas. j , 1 - Busco.~or_~ de registro, Para 20

1 

entend~ento _lj?~ os estabelecimentos Art. 13. E:;ta lei entmrá em vigor 
5 _ Seções de exWMâil ·ne teno linhas e 20 ~eg1..tros. de crédito OflctaJs ou particulares: na data de ,3ua publicação revoga ... 

ângulo, (X)Dl 1~apacidade pijra 45U . c) manter, nos Estados siEaleiros do) das as dispWições em contl-ár!o. 
rnnas cada 8. Dispositivos de contrõle de trdtego Poligono das Sêcas, a unidade de clas- 1 . . _ . 1 

57 _ LJ:itÓes de protetores pam so I sificação internacional.. ,xevalec~nte 1 ,~As Comzssoes de Economia f 
Unhas cada, com tu.s1veis:-\ bobinu.::. . 1 - Mesa para contrõle de trá- ~os centros estrangeu·as consumido-, l .nanças. 

tato.s de allll'rne, com tel'mirlai.s pari.\ 36 - Ltstões d1~ lampadas de Jacks At t. 4 .. A Comtss~o. que tera sua AVISOS termtcas. páro .. raios a carvã~ e coll·j fego. . _ , , I r~b. _ 0 . M • 

solda na parte das lính.a.s ~ ter:mt- para cada registr•:'l. séde na ctdade de Joao Pessoa, Estado 
nais a parafUE.o na pat·te 1ao cen- - da Paraíba, compor-se~á de 3 ztrf-_s} Do Sr. Mir.i.stro da Fazenda no3 
tr · 9. Dispositivos para provas membros. sendo um Prrnsidente todos seguintes têrm(ls, 

~(,5 __ Listões da ja-eka d~ EiliAIO, de J.ivr_e nomeaçãD do Presidei)te da 
para :W linhas cada. 1 1 - Aparelho para prova manu:ll Repubhc~. . _ 

i - Btoco <;;.e jacki!L J de elementos automáticos. Art. 5. A. Com1ss~o terá um Conse-
2 _ Cordões de experiénc~a.. lho Consultivo e Fiscal composto de: 

A \'iso n.O 555 

Em ao de agô.sto cte 1957. 

senhor 1. 0 Secretário: 2 70(1 - Pinos para tsolaniento de lO. InstalafáO de fôrça a) representantes dos governos dos 
Unhn.s. : E~tados. com produ~ão além de vi~te Em referência ao Oficio n.o 486 

2 -- P0rta-l.âmpadas com 1 relé de . rrnl toneladas de SIMW. por ano. Hl· de 5 de julho findo, coUl o quai 
O"··rv.·-ao· . 1 1 2 - ba~crias de acumuladores, com- dica dos ,em. lista tríplice ao Pre!>idente 11 . f 
~ "' 1 1 •· • ·d d s•• Ah 4"V V. Ex.a solic .n m armações a res-10 - Porta~lfunpada.s rem relê O.e P e ...... s. oom l!-Cl 0• e v-:z • 0 • da RcpublJca, que os nomeará· peito do Requerimento n.ll 255, d• 

O""erv·"'· ão. 1. 1 - R.::tificador de 75A, 4BV, com b) um. represt!ntante do Ministério 7 , d 
~ ~ 1 d t ái' d lt d 195 , do Sr. .Jena or Juracy Maga ... ~- de cross-ligaçl\.0. regu a or au om 1co e vo agem, a Agricultura, proposto pelo Minis- 1 t 
~w 1 para carga da.s baterias. tro; hães, ~ôb1·e cole a de preços para. 

' 1 R t·r· d d 75A 4BV importação dE! borracha, tenho a . - e 1 1ca or e , , com c) um representante das Federações 
2, Bastidores para relê de lltnl1a regulador automátic. a passo. das Associações Rurais .,. outro das hom·a de trarsmlt.ir a V. F.x.11 có-

1 M t d I. " pia dos esclarecimentos prestadol 
pj,' - o o-gera or a ga.so ma, de Federações das Indú.stJ.·ias dos ~-t-a-

l B ·-t•dor coinpleto ,.. '~ ê 1 d d 15 ~ pelo Banco de Crédito da Amazônia - ~ . . vuv E'merg nc a, com gera or e DA, dos, com produção superior a vinte 
linhas. equipado com: 1 48V. mil toneladas. considerados membros S.A. 

500 relês de linha e inteh·upção, 2 - Grupos de c-hamada.. sendo um natos e nomeados peJo Presidente da Aproveito n oportunidade pnra re ... 
para a&inantc.s PBX; l equiparado com motor AC e out.ro Repúbltca. novar a V. Ex a os prote.st')s da mi• 

13 I . ct· g un, dé 11nha1 dunla· te DC •sv nha alta estima e diBtinta considera .. re es e r tJV \ t-' ·• com mo r '7 com todos os dis- ~ 1. 0 A presid-ência do Con~lho ca-
l equipamento de painel. 1 positivos necessárioS para as. chama· berá ao representante do Ministério ção. 
3 - Bastid-or.es completos ~ra 500 das e sinais. da Agricultura. 

linhas. cad.a equinado wm: -~ 1 -Quadro de distribuição de fôrça § <J.Il O Conselho, cujo mandato será 
SQO t~lés doe linha e intert\\:pção, elétrica, provido de todos os 1nstru- de 2 (dois) anos. reunir-s~-à ordinà.~ 
13 relé.s de ~rupo de linha 'dupla, mentos necessários aos retitícadorcs. riam ente uma. vez por semestre ou 
1 equipamento de painel. \ bderias, grupos de chamada e grupo e1ítraordinàriamente. por- co:r.vocaçã.Ó 

1 
• dP f>mergêncin. do seu Presidentt', correndo por contfl I 

3. Bal:itidOres para elemeittos Todos os cabos de fôrça necessários. da Comisslo as despesas de viagem e 
au.totnát~ccs \ I estada. 

~ Centro inte1·urtano e rural Art. 6.~ Os membro~ da Comts.:::M 
4 B:~;sUQor~s com capacid.ad~ oara I terão uma gratificn«;:ão mensal de Cr$ 

60 bu.scadores dt~ linha. , I 1 - centro interurbano. de quatro 15.000.00 (quinze mil cruzeiro.c;l e o 
4 Bat.s1dore! com capnCidadl:! pan ·posições mais uma mesa de face rtu~ seu Presidente. a.lém dn. gratincal".'i.O 

60 selPtnres de .grupo. ! . I nla para ~egístro e informações, equi· mna vrrba de representação até Cr$ 
.1 R1stidor com capac~dade ~ara 601 pa.do ~om. . 5.000,00 (cinco mil cruzeiros). 

seletore:s doe grupo, para tráfE8'o iu-~ 50 I!nhas rurais: Parágrafo único. Os membros do 
terurbano. I 1_0 l.mhas interurbans.s para a rêde Conselho receberão Cr$ 500,00 rnul-

proprm: nhentos cruzeiros) por sesstio a que 
4 Bast.idor.P.~'l oom capacidad<( IJ4lra 10 linhas lnterurbmms para a CTB: comparecerem, até o máximo de .10 

60 Sf'lrton:·s finaL;. . , I 20 linhas tronco t~utomático, pera o <dez) por· semestre. 
Todvs oo bn.st.~d.ores serão f4'rnec\~ centr~ automátic~; . Art. 7_o O Orçamento Geral da 

dos cem fiação Jlara as cnpaQidadcs I io h~has de re~Istro CLR. Ur:J.ã~ consignará, anualmente, à Co-
m!\.'l:ima!l. equipados com múltipl{JI!l, ,,o IU:has de mtormações e recla· mrs.<:ao Executiva do Sisal no anexo 
liBtÕ"~ ô.e experit'ncia etc -·1 1 m. ('Õe'>. " do Mi.nisté-rio da Agrlcultu~a. e dota· 

1 Bastidor com equtpamentt d~ 40 _circmto~ de cotdão. todos os re· çã~ d~ C!·$ 20.000.000.00 (vinte roi-
painel, para relê..s esoeclais. lés, JllCks, lâmpadas, etc. lhoes de cru~eirosl, que Jhe será Pn· 

I 
tregue até o dia 31 de março de cada 

4:. Bctbiidores para regfstfr::r Acessórios ano. 
1 A;t .. 8.0 Tâd:t!! as ouantia..;; nostas à 

1 t:hlStl<lorcs com capacidade\ pa:('. 1 6. Apa1e~hos telef6nicos para opera- di.sposrrfio da Cmhissão dPverão ser 
12 reg:.stJ'OS • , 1 dOJn. , obrj~ta,tà"'iam<'nte. denositadac; no B::m: 

1 Bastid<n· cem ranacidaée P.ara ~I 1 Miri'OU>Jefon
1 
e _para operadora. CO do NorrfPste do Brn,c;JJ s . .A .• nu 

registros interurbanos. : 1 2 CaiculoJu·ap.1. (>lU sua falta, no Banco do Bra.<Jil 
, 

1 

1 Jôq-o dP pe-cns ~ohr~ssa!entes. S A· 

alarm.t
1 

<l Jogos de P-elados. Part .,.ra!o único. Todos os do~ 
5. Dispasíth;o de ,. cumentos QUP importem <'tll. -resoonsa· 

L bilidadP da Comts~o. inclusive· movi-
Todos os dispositlvas de alatmoe. Proj·eto de lei da Cânrara mentnçP.o de fundos serão. nl'ce~sària~ 

mente. assintldos nelo Pre.s:idf'nte c e. Di~tribUidor 1ntenncdiárlo n. 197. de H~j7 por um membro da Comtssão. 
\ Art · 9.o A Comissão rontrata.r?. 0 

2 Bastidores cem os nec~áJ.·to~ 1 (N.0 512~B. D'E 1~55. NA CAMARA ~essoal ,,f'cr-;::sário aos Rf'lls serviços. 
l~tões. 1 I D0S DEPUTADOS) flxa.ndo-lhes a rPmunel'acão. 

' Pvrãgrafo llnico. Em J1Pl1hl,mn ''i-
'1. Elt'mcntos automaticos fie Ctta a Comissão E:tecutit-o. d.o oótf'sP. a.<: dP<l.U~;::as rlt' prlminl~t.racr;n 

uoação \ St.!al. ooderão eYCPder a 10'1< (c!PZ nor r"n-
1 l to) da <intação anual a que 5e re-fr:rr 

4 - Dlstribuldorto~ de chamada~ 1 O Congre;,so Nacional decreta: 0 art. 7J'. 
lalloter.o;,. [ 1 Art. 10. A Olmi.c;.c;:iio dE-w•rá fflt~"r 

HlO ~ BuscadorE's de lính:J,; com Art. J.O _Jt criada R Com1ssão Exe- -inn<: nrp<;f:'!~'Õf'!" d~ rontr>«. st"mf'<;h·s.h: 
relés. 1 

1 
.-:utiva do disal. subordinada ao Minis- "'-O Mini~fP.rlo da AericultnrA Fllbm<>~ 

100 - ~I'f'tores de 'rfUpo, set1 r~- tério da Agricultura. ti1'ls. nreviam~nte, à aprovação do 
lf-'·~ nata trii.fCgQ YJcaL \ ' C.-one ... lho. 

20 _ Srier"lre.<;; rlof' ~TUPO. co re-~ Art. 2,0 A Comissíio tt>~á por objetivo Art. 11. A nart 1 .. ~ .... n•·!mPirn anfl 
lé, para tráfego . interur'oono ru- pt·estar. diretamente ou mediante cie instfllaf'ão da rom! .. ,c;iío 1l'f'riÍ cn-
ral. contrato com órg!ios jà existentes. ao;-. hr::.lda um~ taxa fbw õe (':1'$ 100 nn 

6<} -·· ~\~'f'Wn'..:: limü.s. com lés I sistência t~cnica e financeira à::; oo~ rrPm ('TV7"'irn.~l. nor tonf'ladP. d? f!-
t'a~a t:-â.tC'~O local de ssinantc~ OO· . ~Jperath•a:> e Assodacões Rund~ ~á or• brn: de .c;lo:a) exnortad'l't. n:ua faz'ô'r 
IJlUJ~. , 1 ga.nizadas ou que \'ierem a. se orga- face às dc.spesas- decorrente::; da exe-

B.~NCO DE C!ll!;DITO DA 
A.l\1AZONIA S. A. 

Ref.: Borracha. 

Ofício p.0 5'Hl4. 

Belém, 13 de agõsto de 1957. 

Excelenti&simc. Senhor Ministro: 

AcuRando o recebimento do pro· 
cesso n.() 183.098, originado pelo re­
querilnento n.0 !!55. de r..utorla do .c;e• 
nhor Senador Jurney Ma!rRlbáes, e1n 
que o mesmo interpela sôbre: 

V, se éSte Banco está envinnd$ 
carta circulat· a diversas fil'mas for­
necedoras de borracha. fazendo co­
leta de· preços para impottacão d• 
boiTachn. da Malaia e ou tndonP .. 
sia, até o valor de seis milhões de 
dólareE: 

2.0 quaL<; as rszões que levaram • 
Barco a promo\'er simples coleta. de 
preços. abandonando a fórmula clás­
sica da concorrêneiR púhll.c~.: 

respondemos, cbedecendo à mesn1a 
OTdem acima: 

1 f) O Banco de Cré-dito da Ama~ 
zônin. através do c:1rtas datadas de 
26-6-57. solicitou a vinte firmas es­
pecializadas a tlpresentação, até • 
dia 11 do mês seQ:uinte, de propo.s- · 
tns vtsando ti. tomada de preoos par.\ 
a prestação de serv}ços na importa~ 
ção de borrAcha do Orien~e até o va­
l-or de seis m1lh6es de dólares par!\ 
suple.rnenta.r AS necessidades do con­
sumo da indú.etrla de artefatos de 
borracha do país; 

2.~ o Ba:flco preferiu adotar n 
modâH.dade de "l·omadn de preços". 
ao invés de "concol'l'ência pública". 
porquanto a primeira se lhe afhru­
rou de processamento mais rápido. 
com vistas a evitar qualquer de.c;ar­
ticnlaçã"~'"~ no atual sistema de ab."l.S­
tecimento cta indústria. A coleta dE> 
p1·eços. da forma por que foi reali­
zada. é meio hom~sto e perft:i'tamen~ 
te normal. Já foi empregado em ou­
tras importacõe,, E· o esl.á s~ndo com 
anreciáve's vant.agens e economin. 
Enquadra~.se, ademais, na "!sfera. de 
strH.::uiçôcs da Diretoria do Bánco. 
que. por sinal. nã<O <'leve ~ualqueT sn­
lnrdin:tcáoO a.o códfgo de Conta.bfll'­
<tade Púb!ics, e\, <;.ue, sen-do ums. bO-

• 

..• 
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•-t 0 fito de ·não tumultuar o asstmto.t fínalidadE>S prevL"tas em lei
7 

o ante- N. ~ 800 de 1957 
e.:leC::ade a.rthnhna de economia m~ a, .d , d da ma1or importância. projeW governam.emal propos a __ alte- Da Comissão de Finanoas, BÔ• 
.t;e tege p'E:la Lei colnpetente e pelos ~~!~;~ a(>la~sfstência social aol; trabalha- ra,;ão daquele d1ploxua ~a~. a. fu~l de bre o P-rcjPt'J de Lei da. ("01ncTII 
a;eus 0;tatutoa Sociais. . d~ lU causa. I que os Co11s71J:os de M~dlcina. Pa8S3''!- n.v 

111
, de l957. 

Restituindo a êsse Ministério 
0 0f;~e eo nos,o;;o parecer. : r.cm a con~tilmr u1:-U\ autarqUl~,· ~'se~ 

processo E.>m. ctlusa., reafirmamos a Sala das Sessõ<'s, 28 de agõsto C\t> gur.'u~do-se-lh_es •. amC:la •. personHlida.d .... I Re1au:-.r: Sr. Vic:aldo Lima. 
VDS:!a Excel~ncia os nos..."'s protes- 9 7 __ Novais Filho Preoadente. _ JUI'idJca de ~Ir~~ to J;>Ublloo, {',()!? auto- . . .· 
t.os de e:evada estima e distinta 

1 ;_1 ,~3 da Ror!ta Relator _ J:."ra•H t!i- no~ia. ac:nnnü>tra.trva e patumcnua1,! o p:-esente projd<}, onzmáno do 
COrt>lderaçao. . 1 d N G 11 ll1 ~- bnmbra Bueno. I a exemplo do q>le ocone com P Or.dem i Foõer Executn·o, transfcima -o Qon .. 

Saudações - Banco de Cred.to a co TO 
0 

· dos Ad\Ogados e outl'os Conselhos 1 selho Federal e cs Conselhos Regio .. 
Amazônia S. A. - L ui;;. G. Caccwtorc, 

1 
--- Profls.<,wnaJs. f na

15 
de Medícma, instltujaos pelo 

Diretor. I Parecer n. 807, de lC\ .. "7, Como se vê, a prcv.i~Dcia de Situar) ~to-lei n.o 7.955, de 13 de se· 
Ao Requerente. v os Conselhos de Medicina, (:ni seu. terubro de 1945, era uma autarquia_ 

! _ , . í CO!!junto. na m~:::ma. h.ierarquia e 1~~; ak.itmi!l4o a ... CA.da l:lll~ ?êles pe~so-
0011 In-; Da Colllis.~u.o de fmanras, ~0- pos~e dos mt>smos direitos cte que JF :naUdane jUJ.HHea de drtelt::> püibllico. 

UQ Sr. Ministro do Tra 
10

' bre 0 Projeto de Lei rla Càmara: Rezam a Ordem dos A.:l~ga,dcs do i com autonomia a.dmir;.í.strat;ivl:l e ti .. 
dústria e Comércio. n." 143, de 19~7. que aulori::.:a o i Bmsil; o Comelho EegjnnaJ àe En-! mmceire. 

N.o 2. 585, Solicitam!o malm· praZD ' Poder é'xecutil:o a. abrir '7D Puctcr I genhnr~a e de A~quitetura, e o C('n-1 . Prescreye o art!go 2. o que a..s Nfe• 
a fim de permitir ao Instituto Bta-~ Judiciário - Justiça Elettorat - ~.;elho de E.-:::.nom1sía~ está a We.t'<:J:.:er

1 
l'ldas €ntidad-e.s b3.o órgãos .sllpi51"Vi&O:.._ 

sileiro do Sal prestar a_s tnfoz·m~- 1Ttbu1wl /i('fliOnf!l Eleitotal cl.o 
1 

toe.; o o a~o:o ~es~-a. Conlissã.o, m~a 1 res da. ética p:·vfi.ssivnal em l4da .,.. 
ções relativas ao ReQUerimento nn-! Estado do E.~p1rito Santo -- o: vez que, smneme mtegraclos nessa s1- j República e. ao mesmo terr:ipo, J;.u-
mero 399, de 1957. do Sr. Senaéiol'! cr!Jdito ef.:pecial de CrS 175.000:~0! {l.fa~ão jur1díca, poderão o.s Ce»!stlhns,lgadonls e disciplinadoras da r1&~ 
Kergü:lalcío Çavnlcantl, , para atende1' ao pagamento til:. de Medicina rolimar ~::us altos tJbje- i mel..icu. c~.·b~no:-t.-<.ht~ zelar e trt.ta­

Dê-se conheâmenlo ao 
rente. 

Pa1·ecer n. 806, de 1957 
Da comissão de TranspOrles,' 

Comunkações e Obras Publicas. 
sôbre o Projeto de Lei do S-enado, 
n." 41 de 1952, que dispõ~ sôbre 
o ad;clonal de insa.l•t"brida<Ie para 
trGbalhadores maritirr...os. 

Jtelator: sr. Net,es q.a Roeha.. 

·• Temos em mãos para relatar n Pro­
jeto de Lei do Sena.d:o n. u 41 ae 1952 
qve dlspôe sôbte o adiCional de in.­
saJ.ubridade para tra.ba:lbad.ores mart~ 
timos. 

Qfte p1·ojeto já tem parecere..-; da 
Comissão de i=tedaçiio oferecendo a 
redacio do 'í'encido em V' d.iscu~são: 
da Oonti.'ssão de Constituição e Ju~.tL 
ça, pela constitucjonálUl~e das CJl)!.\.l· 
das de 2.1\ discussão, porem, quanto 80 
mérito contrário à de n.o I e fa\'Orâ.~ 
vel à de n. 0 2; da Comissão de Legis­
laçlo Social contrário ao projeto e 
as emenda.s 'da Comissão de Saúde. 
contrário às emendas e da Comissão 
de Finanças, contrário ao projeto. 

De referência ao a&.su11t.o em foco. 
a Oonü.ssio de FinaJ.1ças dést-e Senado 
J)elo seu Digno Presidente o eminen­
te senador Al\'aro Adolfo. em da.ta df' 
31 de julho de 1956 pelo 0flc\;-, n.o C. F 
4-56, dirigido a.o E:xmo. Sr. Ministro 
do Tra-balho reitera.va o1icio sol.ic!tan­
do o pronunciame-nto ao Ministério. 
sObre a conveniência da referida pro­
posi<-.ào. 

b.se pronunciamento se fêz sentir 
s.tt·a,vés do pa.rtrcr Pnviado pelo De­
pal'tament:.o Nacional do Trabblho. 
cuja. CÓl!lia se acha em anexo a êste 
proMSso. Por ês.c;e paJ•e-rPr, .:m sín­
tese. se conclui que o disposto no 
Projeto de Lei do St:>mtdo n. 0 41 de 
19fiÍ Já se tncontra pre\·isto na Con~ 
solidP.t:;ãn das Le-is do Traba.Iho: quf 
ao; condicões de trabalho variam de 
embarca~ão para embarcação. de local 
para local e ademaio:;, ouando a le­
gi'3lBcão eSpeCifica não -f6r bem apli­
eada. ca.be ao ~uposto detcn:.or dêssP 
direito df! adicionais. fazer a respec­
tiva. recla.n1ação à tustiça. comoetentc. 
para que esta. mt>dis.ntc perícia téc­
nica de higiene e segurança do traba .. 
lho possa se manifestar sbbre o aco· 
lhiMento do nrt>tendido direito A adi­
cionais P, afinal. quf' a .JZeneralizacãú 
do prh.iJégio vi..<>a. abrir "PPrigoso l)rf'· 
cedente. cnm sérios reflexos na eco­
nomia nacional, 

Conv~m ainda salientar que Sf' a<'ha 
nesta Ca~a. em estudos por uma úo­
missio Mistk, projeto de L~i da Câ­
mara que institui o "Código de Tra­
balho"'. 

Dêste modo lf'\'ar.:io mt dRvida 
ron~íde!'a('iio ~s justas ponderB.<'ões 
1mntidP.s no bem f'laborado parecer do 
Ministério do T1abalho. e os estudos 
que vem sendo r-eali234ios pe,la comi!;­
"Si.o aeima aludida. para. ·a in~.tituid . .o 
do ~P-n do Trnb:tlho·''. oninarno.<: 
pela rtjP!ç~.o do projeto f'm tela, r-orn 

gratifka.r:ão adici-::nal por tempo tiV()S e a!argar o ámbit~ c'!:: suas ~:i·: lllar, ll01' t·:xios os meio$ ao seu al· 
de serriço aos serr'iâores da Se- 1 ,·idades. taü; como confiar aos ótgãr)sl.cznOP, pelJ pcrft:ito de6empen1» éti-
cretaria d-aquele Tribunal, n.o C.c cia~se a fiscaliz~ão do exercido i!l' ! e3 da mffi.icina e pelo pi~ e 
exercício de 1956, -

1 
profissão de médica, a.tua.ltue.t:~te R i bom conceí·to da pml!ssão e 1105 -i;JUe 
cargo das r~partiçóes sanitá.tias. I a exerçam }eg&lmenre. Relator: Sr. Ary Vianna. I I Di - . -'~ ro·eto !lóbre 

Ja,. no seu artigoo S.0 tTa.tava o ar1- 1 &TJ~,e,_ am~. 0 .. P . .1 e a. 
Como o art. 15 da Lei n.o 2.831 d~.. be)J~·o.teto do. elaboração }'elo Canse-! COZrlpJ.!i.QMO, atnbm~:"f'.S e T nda 'Ci-C:5 

20 de janeiro de l9S6 1Diário Otic.aJ' nw .Federal de .Mecticjna .do pmjetn'IConselhOs de 'Medlcma. 
àe 23 de julho ele 195G l tenha asse-I de reg:ulamenta:cão do Decret.o-lei n." Na .Câmara d~ DeputadOs, .e &:S ... 
gurado, aos !Uncioná.rio.s dos quac11~os 1 7. 955, estipulando o pr~ ·de guatro

1
.sunto foi m~nuciOBamenlle . e~o 

das Secretaruw dos l'nbunms Rq~10-. meses para a sua apresentaçao ao i pelas C<»nl..'iSGeS de Ce.nst1tWçio e 
na~s Eleitorais, grati/ic.aç6:.~ adiem-] Poder ·Executivo. 1\ fhn de ser apro-I . .Jusijça, e de sa·üde e, nesttt Casa, 
na:s, por tem.po de servu;-o, 1gua1s às! l'ado por_ ·~ecreto. . 

1

· mc..r.::.ceu parecer hv..:r.áve.l da Co-
que são concedidas .aos .seus eolegas .A mater1s.. uma t•ez convertida cnt missão cte saúG.e. 
do Tlibunal Supetiot Eleitoral, o pL'Cw Ie1, outorgando à cl~BSe ntédíca, como I A O::'m.i.".sâ.o de Finanças c&.be apre~ 
sidente do Tribunal Regiunal Eleitoral Já ~ J~mcedeu reJa:Qvfl.mente a outr~.r; 1 ciar c~> Brt.gos 11 ~ 16 do proJeta 
do E.st.ado do Espírito Santo oficiou. proftssoes, o auto contróle dz snas ~t1-! oue :v::orsa . .sõhre as fonties de t-enãas, 
à Câmara dos Deputados, requ!'rendo v~dades. \'irá completar a dbra Je~is!a- i t)ue são .as seguint>es: 
a a.berttrra da necessário c1•édito, pn.:r~t tlva de ·estruturação d8s -atividad~ 1 1 - do C<meelho Federal c.te MecU­
pagamento do f!dicional deyido a p1\r- profis~on.aJs do ps.~s, ~tend~ndo dt;st' i cil

1
a: 

tir da data da lei ntê 'l1 de d.e:t.embro; arte, M Justas aspmwoes àa refer1dal' 
1121 

.2(J<y;, da tvta.l.l.iadf! ào impõ,st:> 

de 1956. • I claru.e. . . . síndica.l pago pelos mé.:tic-os; 
Dada a procedência legal .do pedido Tm::tav1a., a dmlf.il Comtsslo de Saud~ 1 b) 1/3 da taxa de egD'E'(itçio de 

a Comissíi.o de Constituição e Justiçn. da Câmara .dos Deput.ados, r-:sentindc; cs:: .. teira.<: profiS&"kl,nnis; 
daquela Casa do Con~nesso Nacional, C'.om a oportuna suge-stflo do ilustn•l cl 113 das mUltas ap.Ucadas l)cl~·· 
formulou o pre>sente projeto de lei, de DetJu~do_ Nertor Du~.rt~ .• BJ'resent~l-da i Conselhos P..,egion&is; 
acôl'do com o qunl é o Poder I!..'xecuti'\·o à Com1ssao de CcnsbtmQa.O e- Ju:;trca.l dl doa(l6es e le~·r.d'l!:i; 
autorizado n. abrir, ~.o ~itado Tribuna' houve por bem ot.erecer ao antc-pro-1 el subvenções ofiChl-ís' 
P..egíonal Eleit.orai. o crédito r>s:p:~cial }P.to um substitut;vo. pelo qual hão I /i bens e . ralm-es adciuir.l.d:e· 
d_c Cr$ ~75.000.~0 f cento e setenta c !':6_ ~e rM'Oga o De~...o-lei: ·~ue ino~>tiw g) 1,.-3 das ~:uu.idL.:lts y,:'l~i-
cmoo tml cruzetrmn. tmu _ú1l Consi.:"Iho.<> de Medicllla. ~nmo · dru; pelos conSElhos Rep»onait; 

o projt>to. como .~c ~·P. t\ -i.nteiramNJ- se rh;(;:iplin:<~<>sc Pm dr>thütivo tô1a P J u _ n-o-s Oonse!ho,<: R~lOIIB.kt· 
te procedente.! rnereecndo. por isSo., mt.t~r!a rP"fe-rente ao~ Cnn~lhos ct(' 'i al b.:!Ql de inscriçê.o; 
noRsa apt'OY::t:can. . _ : MediCmR o .quP. sem. tlúrH:la. ~erlP b) 2·'3 da taxa "de expediQio de 

Ne..o:;:sas condiç.i"!es. a Comts~:;c de Fi-. nml~ c.cmvf"'''l"nt.r- f> m~us "P.Cnn~~lltA.VPI i cw·tt-iraf> profJ~;s.onahi: 
ns.n.oas é ~·c parecer favorá,•el a êstr! e~ fr.f'"e d&s normas constitucionai:o'l c.1 2/3 da ltnUidade pag-a p.dOB 
prOJeto de lei. 1 ng~>nk>s. membros in.scri\...::s no co:"tSel'be-Rc~ 

Sala da.c;,..Comü;!3õ~s. 30 dr _fl?Õ<>to d:ei' Dito subAtituth•o. act·escido .de uma;<; gi<lnal: 
1~57 .. -:- ~waldo L11!w. PrPsldent~ em poucas emendas o!e.·.recida:s em plcl.,á~f d) 2,'3 ~as multa:.s e:p!icaa&J~~; 
e":ercw10 .. - ~ry Vta:nna. R.Platm. - rio e julgadas digna.<; ~ .a]!Jrm•ac-50 .

1 

e) doaç~s e lt'.p-adoé:; 
Vnna Gu!liW7'ue.~. - Lutherbac1t f\~1- 1 passou a eonstituir _0 projeto erri j) subvenc;~s otü:in~~: 
ne~. - Fausto Cabral. Dumf'!. ap•·êr',.o : g) bens e va.Jo.res adquitldot:. 
K1ie.qer. -- N07'ais Filho. Latnetra · · 1 . . . 

Bittencourt. -- Sobral Barreto. Sôbre -êle nos pronm1ciamo.c; fa\•orà- Como !;e veri!1ca. atl'1buem-.:e no~ 

Pareceres ns. 808 
de 1957 

e 209. 

Da C'omi.~sâo de Saúde Publica, 
. ~õbre o Projeto de Lei da Cãmm·a 
n.o 111, de 1957, que dispfie 11óbre 
o.~ Conselhos de Medicina, e dá 
outras proviclbzcias. 

Relator: Sr. Fitlaldo Lima. 

veltnente. não só porque tem a y~n- · órgãos . d~ fi:'cal~9ão d:l ex.e:-ejcio 
tagem fiôbre o projeto ·punitivo. oue-! d.a pr·JftssAo c. e_ me~nr. l 1~ecursos i~n­
alterara apenas p~rctal'mente 0 De- 1l t.1cos ao.~ que Já d1snoe~. pot lei. r,-. 
ereto-lei citado. cot.tinuando a qn 1·e- Orn.1.')~111o d.e Ensenhar.1a ·e <te Al'· 
~~!ltar-~·e d~<'ltuaE~nd~ e d·~i,:">:.anriO dr>\1 quJtetura e das Econom:Wt:ls. 
s1tuar em tód~ a . s~a arnplitnr'iP o~, Ne-.~tas condi~es, opinamos f~n-o· 
Conselhos de Methema no tnf'!'J:nn Pf'' dn>elmente a"J Projet11 de Lei oa ·.Cê.w 
d_e ürua~dade rlof; outro.ot;: con'~lhns fliTI-: ma1·a n.o ~IL de I%7 .. 
fisSionais, como também porqU!' c:;e ; • 
aju~ta pf'rfdta.lnl"nte às disnoqifo:r,,._!' I Sala das Comrs.'>ôes. em 8'J ~ •ffOs­
legai.'i que r~u1am a Oràlm'J ..dD,c; Adw '·to Cíe 1957. - Vi.:a.ld.o Lfma. Pns .• .,. 
Vof{ados ·f' os detns.is constothos. Di!':ci- dente em exereício e Rel1u.or. 
nlínado!'l como e!'l'tfi.o '(le\Q oro feto. "" .A~·y Y.'ia~na . • - z.•a.usto Cabrll]. 
Conselhn,c; de M~dicinn nM!'lllr5.o a <:er Ltma Gwrn.arc.>..~s. -J zutterbach 1"111-

Pelrt Men,c;agem n.o 125, de 30 de ronsidf'rfl.dos eomo órgl!i!'J de R~l"'f';; 0 nes. - Daniel KricgPr. - Noooeg 
março de 1!.155, encaminhou o Podl'r d~f~sa (' discinlina da cJas.ge médic.?.. Filho. Lameira Bittencourt. 

nhado de Exposição de Moth•os do-
então Ministro da Saúde, objetinmclo O proje.to ~. Câma.r.a .dispõe Pf')OS O SR. PRESIDFlfTE· 

Executivo anteprojeto de lt:>i. acompli· em todo 0 pais. , I SOOral Barreto. 

a modifica~ão do Decreto-lei número ,:;eu~ 3G d!~posltiYOI'i, R<\~1~ .as normas 
7.955, de 13 de setembro de 194!1. !"qe-, QUe se f~z.J.atn nec.e.ssár.ll.s para quC' tt! Está finda a leitura do eKp.edlen~ 
institui os Conselhos de Medicina cl:::tsse med1ca do Brasil nudesse con- 1 te. 
tendo como eúpl.Jla. o ConJ<elho F't•~ ta r com um diplon~ 1esra1. -<!'~ :t ·-i T.em ·li pa.la-vr

3 
o nobre sena~or 

dera I. C'(IID sêde na Capital da Rf!- 1 rru~ur~sse dt> m.ruleJra co~wement~ f' i J::-:ão Arruda, primeiro o!·.ador .j.n.~-
pública. l'l.Ll<; f'O!lSr"J':tli.iH'a f'nlll H nnnort~nf'hl cnto, 

Destinsm-~f' o Con<>f'lho :Fül.-·, <;/ .. df'. suas el{'l'::tda.s a.til'idades proflssio-J 
os ConsPJhos P.!'.girmnü: a l'az~h df' un na1s O SR. 101.0 ARRUDA~ 
por \midade tia Ft'dPração. a ZPlflr "- c~J!liÍ'};;in df' Saúde do sr:nado. ~ -. . .. 
p(>la fie f nbsen·ânria dO<( nrindnin<: de ~~ :.::1r.-~. p?la l...Ul'ov.a?ão d.o nro.;ekt nm· j (1\'G.(, foi re:r,~s"'"o pelo orador) -
é-tica profissional no txercicio de lnt'w ~~r:nos f"!'::o fl~tf' f01 -E'.nvu:.õo pela CA- Sr. f're:o,tdente, Sl·s. sena.àorell, :swr 
dicinn. rc· r-:: dn" D"'rmta.dO.'L maior que .seja a co.inciMDcla; .oomu .. 

Reoonh~>f'ei1do :t jmoo.<;,<;'b:;J.;r '<> rt, .. 

1 

~Ja dn" f':1mi<;~f'-" "'31 de ,tull-J.o de moo aos eltlinentes pare&; ..,eeJaJ~ 
í'UidaT o Con.,elho f'f!'clPral J1o nro ·""tl"l 1'1-~,,_ ~ f!.,n w·TPn t'Prt1f1""rl~!~. Presi- mente ao meu n~re ~ .. Senador 
de l't'f!'ulamf'ntl1r'~'~'n do monc~onaÍf<"~ ,.__ rt-~l"'tf'. - l_YJ,.I'f1dn r..; ... 1'z. Rt'h-1-or. - Cunha Mcllo. g.ue & <iiacQNII:Ii 4\le wu 
rretn~lPi n I) 7.91'l.f) · n rn1" tmn,.,•r- ""· fl76 Guimarãe.". - 7':zec'him i!a. Ro-. J>T'On~n.cía!' nao o-bjeth·a re.sponch:•r 
pt€enchtt convt"n~en+r-mp.nt.:- M ~.,., .... , r-!:ll.~ Jà. b.1..!)a.nte oração de s_ Ex.•,. na 

. . 

. ~ .• <>Í~~ -''·-·-" -



• 
' I 

2186 Quar!a·fei~ 4 O!MUO DO CONCRESSO NACIONAt.: (S~~ão 11}' _.. Ss;enonro ife.J.951\ 

8tm::ma pas.c;ada, em d~fesa de polf- 'reclamar mN!idas t solu-ções urgen-) O SR. JOAO AMUDA. - Comi Ma.t. ·;r Presid.ent.e, eontinuen~o.t 
tica. econôm.co-finanC€ka ao O:>ver 1 tes a fnn o e J:lfastar os !tüoJes da tocw o pra.~.er. , nesse ro;,é.1:10 de contraprovas às as .. 

DO. .. ,. . ', ". I mql!_ItUdof' geJ~eiahzada. . _ I O $1. Freztas Cava:~ant~ Está: sertwas governamenuus. será quf 
_ Inscrtro. pa.a, aquele 1 nksrno dia, Na-o se c-~~bate a lllfla~ao com V. Ex-"' fa~ndo eXJ)C-Slcao set::a e b1l·l pod-emos concordar com 0 Mlnl.Str"O 

nao J.ne fo1 poss1vel ocq~ar a tnbuna.lme<lidas res·utn·l~S ao cred:to para lhante sôbre a sttua~ão fmanr;-€'na. do da Fazenda quando atu·ma e r~aflrma 
Le do)~ ! as atividade" pnva.das. e o mesmo País. que a s1 ~uaç.ã0 fman~emt dG País 4 

~ .. np .. e~;denle s,.,: Senadores· ts'ó';'!Po''a·cfsav~:i.c,:,.!!;o No,, .. au:nee"c~ombi~ttt-e O SR. JOAO i'.RRUD.-\- Multe b6~b·.&e.· pelos dados irretorquí·veis que 
1V'. • .. ,. , • · ,.. • , ~·'· '""'· , v ·' .... "' ex1 u·e1 abaixo, bem diferem da r.6ali .. 

. I . I a inflaçáo eleventa artificialm::-nte, obrigaào a V· Ex."· da de? "' 
€::-!~;_p:·e que venho a 1tnb~na ?~- no me11cado interno. o.~ pl"êços da.:, O Sr. Freitas Cavalcanti - Era T 

h·~ üc.sa, (e ? faro .. pvuc.l~ yezvs> . mntéría~s p-Pimas, já gravosas nos meu desejo ouvir 0 nobre colega em omem.J.s São Paulo ~mo.,~,.:emplo. 
pe1"_unt0 a m1m rne::.mq .se nao etl-! mercados extE>rncs. f.ilê.ncia, mesmo pcrque 0 traba1ho de l:>Or :;er o "E?taóo de ~a1~ so.td~ ~co ... 
tann perdendo o II_l~U tlmpo com as, C{)mo va:o as cdsa.<:, Sr. Presiden~ v. Ex.a exprime estudo mtnucioso dal nom1a, e Ve]amos:. ~s md_Lc-es r')latlVns 
adve:Ltnclas_ ~u cn_tlcas que f~ço a? i te. não cheg:uem;)S a pôrto seguro. Iea1idade nacional. Aca)o, porém, de, ;o volunw ?~ negocws ali al?:resentam 
G"Jv~rn? Wble . plObl~mas p~lltlcOS,. '"Náo bnta flntu:Ir; C preciso nor~ H.-celJer de Alagoas um tel~grama do~· r_u.nco dedm!o. A arrec~daça.o do u~~ 
econonu.cos ,ou. fmanceu·dc. I~~o por- : t:oar~se"'. Há pr-rir;o e ameflç"J. de o Presicrente da Flederaçã·) d"J.:> Irtdú;;;- posto de Venda:> ~ consignaç~s, pe.a. 
que, S1. Ires1dcnte, parece-~1e que .. barco ssçob!'ar. Quem quizer que du- trias, cujo conteúdo é exempl,J dolo- qu~l se alere aquele dado d'a con~un~ 
~ pal_a~·t:as_ caem no V?!li:o, _na o t_:m vide- e espere. E ne' sa vm:agem d·e roso da situação que V. Ex.a trn a.o tm a_. acus-::m. uma qntda, e:n relaçao à 
l.e;cept~vJoac.': nos. ?rg~q.::. le&r'e~a-) ér-ros e de.sacêrtos ná.a .o:erão traga- conhecimeni:Q do Senado. Está I'€di- receita. p:ensta. de aproxlmil.d'lrr.e:ate 
\e,s p.Ia. col.s?- pu,?llca, 1a~ suo. stoes. dos sómente os homens ou e-mprêsa~ gido 1~ 015 se-Guintes têrmos· 40-o mllhoes de cruzeiros. no.s rr:.eses 
formuladas na.'J sao cons1dtrauas, e privadas que su<>tentam 0 arc~bou- - o • de junho e julho último, indic~mdo 

· ~ q~:a:se sem~re, essas vezeS que se le-: Ço econômico dêtte Pals. 0 G::vêrno "Senador Freitas Cnvalcanti - assim que o volume de negócios, em 
w':ntam sao tomadas ~orno a_gou- 1 também naufrs.gará ante a insatis- Sen.ado Federal - R.o. São Paul<l, t'!Ó n-essefl dois meses foi 
l'e.ras cu ~ecebt~as co~o 1nt.pctoce~ ! fação que reina, no pre."ente, e cujos Comunicainos Que a. fá.tl"ic.a ala- inferior em cêrca de I bilhfio e 200 
d€ut.es ou_Jmpertmente~·l No entan-

1

. preságios são t>ombrios. ~ó cegos não goana "'Companllia de Fiaçã::~ e milhões ét:\ cruzeiros ao QUf' seria de 
tü, o consolo q_ue expen:rJ.;nto é que, vêm que isto não pode c:mtinuar Teddos Pilareme" ac:;.ba de cerrar esperar, se a. evolução econômica fõsse 
falando no r&cmto respei~avel do Se~ I como rstá. suas portas hoje. dis,)ei!sando em nc:rrnal. 
n:\cto. da República comi a r.ompla- SI". Pr~siden:e, não quero C'lt'l·egar massa seiscentos openirios, dt>p-en- O Sr. Daniel Krieger - permite 
OU1Cla de meu_s nobres pares, e?tou 1 nas tintas desta expi\."ição, depoimento dendo sua reabertura. de finan- V· Ex. a uu aparte? 
falando _a Naçao. Sem qutra vmda- ou cl'itica. ciamento Já em curso na Carteira O SR. JOAO ARRUOA. - Com 
de, senao a de estal' c~mprmdo 0 I Pergunte-se à dona de cas.a. a>J cpe- Ag;ríc{)la e Industrial d.:~ Banco muita saCsfação. 
m:m. d~ver, ~t:::u certD q~e ~sas vu- rário, ao banqueiro, ao comerciante do Brasil. Solicitamos sua inter~ O Sr. Dcmiel Krieger - A :nesma 
2'.€5 ser ao o~v1_<!as P?r _pon 1 ?~·avel par- ou ao industrial, ao slm1)1es homem ferência no sentido d-e ser Men- ·situação verifica-:::e no EStado do R!o 
Ce}a da. op1m_ao_ publl.ca- llleMe Pais. da 1·ua ao forasteiro qu-e· passa, e o ctida o mais breve ].)O')Sl7el a pr-e- Grande do Sul. 
Nao sou pe~sumsta q~ant!o ao 11°~0 

1 

depoimento será urn só: isto t:ai mal... t.enção da OJmpanhia unarepse 
futuro. Entretanto, na0 posso ace1- junto ao Banco dD Brasil. Sauda- O SR. JOAO ARRUDA - Obriga ... 
tat' ou concordar que tudo vai bem E não d-evia. r..star as.sim. Sr. P!·es1- ~ões. a) Napoleão Barbosa, Pre- do a V. Ex.a. 
e que os llomens, a cuja~ I_Tiáos, es- 1 d?I~te. As cond1ções ~conômica_:;. mun- si dente da Federação das Indús- O aumento de número de falências, 
1tão entregues nossos d1stmos não d1ars gozam de relatlva estaO:lJdade. trias''. concordatas e o Ya1or dos títulos pr(l-
mereçam censuras cu rest,rições. Pu- 'Faises e Conti::1ent•ê!s inteiros refize- te.'ltados, só em São Pauto, serve co-
<lcria ser inJusto, porém, ~ão me ar-1 rrun-Eie da guell'a, em condições pio- E' a segunda. fábrica df' t<:!cidas de mo prova da existência de um e.!ta-
rebata. a paixão de 1nte~sse menos · res que as nossas. e levantaram un:a, Alag(las que cerra suas portas em do de depressão em nossa econ·Jmia. 
nobre. Aplaudirei quando:. sent-ir. ou~ ~conomia próspera que a.:r,.om.lra c I f.lce da polít. ica financeira do a.tual Ccmparando o Pl'imeiro trimestre de 
verificar do acêrto das medidas ou Mundo. A Inglaterra, a Alemanhct, Govêrno. Fae0 essa ~omun:cfl.r;ác, para 1956 e igual período de 1957, as fa­
!Pl'IOVidências por eles prdmovidas. ) o JaJ?ão e a rtãlia são exemp_!os qUt' que êstf'. !dste ~xemplo se incorpore, lências e concordatas subiram de 156 

S P
. ·d t Sr I Ju e\" c. dev2namos tmnsr cmr.o modelos. A, ao adnnravel discurso que v. Ex. para 264, e o valor dos titulos pro-

K. ~;ts h 1 ~51 en .e, bala · de se m!! 1 diferença que ~~xiste com relação a , estã proferindo, testados de 131,4 milllões de cruzei-
m~1~ Je eádl~~;tra.çã~~a cois~.Il.~ú- n?s .. ~.que, nesses países hà um povo O Sr. Jc~ac.1/ Magalhães_ o nobre Ns para 187,3 milhões de cruzeiros. 
blica mostrou otimismo pela.'> pers- àl!~lphnado c;t~e .trabalha e .... P~'<?duz, orad<lr dá llcença para um <tpt'l't-e? O Sr. Abelardo Jurema - Prrmite 
pectivas do rutul'o de .seU Govêrno. s~.,tnndo as dnetrizes de h_?m~ .. s mte- O SR. JOAO ARRUDA- Com pra.- V. Ex .... um apat·te? 

• contUdo, E'tqueceu cu na.\n conside- ~tgentes e com}*t~nte~, Pl.nmpal~len: zer. O SR. JOlí.O ARRUDA- Oon1 pra-
J'ou devidamente os fatoiês n~gatJ- .e, :,om~e.tentes: ~qui, os no7-<>0S erro.\ O Sr. ·Juracy Magalhães- Idêntico zer. 
vos da presente conjunt:lra e-cOnô- e .d~s~c-e~ tr' .m~vem ou ,_resulta~.~~"' da I telegrama ao lido pelo nobre senador O Sr. Abelardo Jurema - A afil'­
m.co~financeira da Naçãol Os pro~ ma aamm sbaç,~o de 11~·-SOO d:t. 1o·n- Freitas Cavalcanti chegou para 0 nos- mativa de V. Ex.~~. quanto ao au­
b!emas cruciais da hora pr6ente não t-es, com honrosas exceçoes. sa ilustre companheiro Ruy Palmeira, mento de falências e titulas protes­
estão sendo encaradcs corh a serie- Mas. Sr. Presidente continuar-do que está ausente . .DOu ccnhe-cimtnto tados, atesta que o desenvolvimento 
da de que se lmpõe, e êste !rato pOde- minhas considetações pàra cremonst!'ar I ao Sena'cto do a pêlo dirigido àquele industrial e comercial do Brasil está 
l'á. toldar inteiramente a.$ risonhas ·o contrário de que pensa o nosoo ilustr~ alagoano na certeza de que, atingindo altos nh•eis. Se V. EX.a fi­
~rspectíva...; da. fala P~~sid~ncial.)chefe d~ Govêrno, alinho aqui o de- se· presente. S.' Ex.~ faria côro com zer um cotejo, de dez aoos a esta. 
Se de um lado Sr. Pre{ldente aa ,polmento autcri\~ado das A~ciaçftes as palavras de protesto e de alerta parte, do nosso parque industrial e 
Repú?lic,~, d~. nuvens ondt tem seu Comerciais do Estado de São Paulo,! profel'ldas. pelo nobre Senador Freitas comercial, observará crescimento fora 
.. habJt.at . diVJSa tudo aqm em bat-

1 
na VI Convenção, reunida há poucos Cavalcanti. de tôdas previsões. Assim, é evidente 

~o. ~õr d-e ro~a •. par outro fu.cto o seu ·dias em campi:::tas. quando declat'a: j O Sr. Freitas Cavalcanti - Muito Que êsses pr(lblemas, tão naturais no 
Muustro da r.azenda, !tom~m de .. sua 1 •·os rumos prese!1tes de nossa econo-, bem. ccmê.rcio e na indústria., têm que 

b l t f · t d 1 crescer também. Um é consequência 
a sou a cón 1ança ,ve u, o a ern mia m~n-cam o in cio de uma depres-J 0 SR JOAO ARRUD A d t t· t· · 1 d · 
cima, como 0 melhor dDSI mundo.!!. I são cujo procf•s.so evol1l!Jvo !J(ldE' d · t d -A - gra- o _ouro. As esta 1S 1ca.s ISO a assao 

I d d . ,· d · · · 1 eço os a par .es os nobres colegas pengosas. 
Entretanto, Sr. Presiden e, a ren-; ,e:S€nca eal ... um~ cuse e llllprevJs~: ·que corroboram as anrma.çõ~s qui' O Sr. Jura~y Magalhães - Tenho 

lida de é wui~(l difere~te. \ O Chefe \' ~1"-~ . C?~seq,uen~•as pa~a .· a ~d-::ono:rna I estou fazendo. Infelizmente, meu caro visto muita eoi.s:a, na explicação dos 
do úovêrno nao pode 1gnoçá-la, nem b_tasilena. ~ pala a propi~a ,?1 em so- co1ega Freitas Cavalcanti, outros tele- fatos econômicos; mas essa, de se 
a Nação deve desconhecê-la. Todos : c1al _e polm~a. de n?ssa ,~eira · As. ~01?--/ gramas virão, não d-e Alagoas, mas de I admitir que o aumento do número de 
::.;e!ltlmos a i:ltranquilid~de( que do~ 1 cl~so.es, ~a ultima r_euma? da _Tnctustna) vários Estados da. Federação. f~lência~, concordatas e protestos de 
:nuna os espirltos, !las crda~es e _nos !BlaSI~e·la~ no Recife, nao dl.ferem d? Como dizia a respeito do Sr. Mi- t,Itulos mdica crescimento econômico, 
campos, peta aus~nc1a di medldas ,quact:to ~boçad~ em Campmas. ~6 /nistro da FaUnds, s. Ex.a nã.·o· está i confe~so, é novidade. para a qual não 
f>érias e oportunas. . . lpouc~s dms: Go\é_:no e c_l~sses conser- oorres]Xlndendo às responsabilidade! encontro justificativa. 

Nas nlações com~rctalS ex~ernas, vado:as g.aurh~s se reu_nnam para es- que a~sumiu, porque ainda não se1 . O Sr. _Abezc·.rdo Jurema - V, Ex:.a 
estamos novamente voltanqo a fase tudal a sttuaç~o calam;t:esa do E':Stff:do J compenetrou delas E' urn Ministro 1) t1ra ilaçao falsa de minhas palavras. 
cminosa. dos "atrasadúli",l prejudl-l!l que ~onduzm a pohtJca economica que promete nmit~ e cumpr.o pouco. Disse que, se cresce o parque in~ 
(:(I.Hdo nosso intercâmbio e 1 abalando, do _Governo Federal. oom _reflexos, os parei'e que tem 0 h.ãbito irllocterado dustr~al, aument~m também êsses f a-

•.:,;,· nosso' crédito. Vendemos, ~a da vêz, l mais danosos à ec·;nwm_u\ daquele da insubmissão à. palavra empenhada f tos danosos. Sabe o nobre c*ga que, 
meno."''. N(ls.sos pr>Odutos )agrícola.<s, grande Estado. E a. situa.çao é a. 1JH;_s- E- isto é incorr-eto sr. presidente. '[ hã. dez ou quinze anos, as n~s.sas fâ.-
.cada. ano, ficando mais gravosos. ma em qualqu17r unidade da ~ederaçao. 1 . · . _ bricas eram (~m znúmero \nsignifi-
CaN, algodQo, cacáu. três J p1,odutos Res~ndem a1nda, contradi~n~Q a Em Ec-onom.J.a~ e Fmanças n~o ca- cante. Hoje, têm, realmente, ex:pres-
basUares de nos.sa econom~, amea- euf01;.~ governamental,. os Sl~dica~(lsl be:_m . as rest.nçoes. m~ta1s. E uma são e potencial econômico. E' claro, 
ç~do! sob múitipl(ls 8spec os. Pro- .operanos de todo o P-.ns. orao, sm--i clenc1a .e .tem prn::c.fpios. Afasta1·-se pois, que 0 r..úmera de falências e 
dução caindo. rustos intern s se ele- ,cera.me~te. Sr. Presd-E'nte. que. estou; de s'l:'aiS le~ é ~reclp1.ta1'-Se no desoo- concordatas, ele há dez ou quinze 
vando, qualidade phwand , desem~ 1no canunho certo, e nada mais faço I nhec1cfo. Nao ha, na pasta da. Fazen~ anos, tinha que ser menor. 
prêg0 aumentando, c nos mercados :A.gora que interpretai' as angústias dos I d~,. uma. _política deli_neacta 9-u~ eu o Sr. JuraCJ/ Magal!Utes - Demos, 
mundiais s1\o maiores as n ssns des- que reclamam. dma, de c1ma para baiXO. Assu;t.unos, então, essa noticia aiviçareira ao 
vantagens na competição. ~sses três\ As !lledidas que ~-G~vérn.? anuncia Junta.mente ao c~mtrá1i.o disto, São os Oovêrno: o dó:ar está. a 00 cruzeiro:::; 
produtos, com os seus fundamentos i com enfase e frequenc1a nao corr-es- mteress.es de ba1xo alterando. a cada certamente subiu em virtude da sa­
abalados, f!odem levar nosSa econo- pendem a atos posteriores. passo, os rumos indefinidos de cima. bedoria do Ministro da Fazenda, e de 
mfa ao Q.es;ató·e c o Pai$ sofrerá I Não tenho m-otivos out1·os para São as contradições entre as palavras sua pJlítica financeira. 
d1as gmve<> Rl!itados. com r-ePercussão agravar a ilustre pessoa do Sr. Minis- e AS ações, úS desvios entre as promes- O'SR JOAO ARRUDA I . 
n.a Pl'ópria. estabJid .. ade d regime [tro da Fazenda. Não o conheço. Par- sas e os atos. Um admirustrad'or que · . - a JUS-
político. tilho da impres..~ão Geral de sf"r êle age sisternàticamente assim acaba por tamen_te IespOl1der ao n~bre Sena~or 

E o que vem~s. sr. a esldente, um homf'm vivo, inteligen~e-, possuído perder a slmpatia e por nã.o mais me- Aeb~laido Jurema; .. S. Ex. • hQm~m 1~­
~cmo contraprova do que nos ace- das melhores intensões ele aiM!rta.r.)rocer os aplausos das classes que o t !rgente e sensn'el aos fatos econo~ 
nam o_ ~residf'nte da Repú lica e o, Entretan!o. ês.s-e:s dezoito m-es"'s t:}.elprocuran1. A impressão generaliz.act~ U1lit'~s·;.' Abelardo Jurem.a _ Muito 
seu Mm>strQ da Pazr:nda'? ~ 1su.a gestao na pasta cb Fazel1d3. U?.O entre as clnsses produtoras do Pais e Obri"'ado v l"x a .., 

Ri>trnç~o dos negóc1os. situação. \o sagraram financist3.. a d·e que a pa-lavra do Minlstro da =- a · "' · • 
pé~-"ima dos pag-amentcs; lavoura, O Sr. Freitas Cm··C~lcatzfi- PumHe Ftn-enda vale poUN. A conf~ançn foi O S:R. JOAO ARRUDA - ... não 
cum('l't'a e indú.:;".I•iJ. em. ânico, a V E:t." um ap~rte-? ~ ab:'ll:tà:l, Jnmentàt•elmt'nte. l foi feliz na sua argumentaç§.o, Não 

I 
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iiDubc exp1·.mir quanto se pOderia es~ 1 o Sr. Juracy Mugalhãcs _ Até 1 O SR. _JOAO ARRUDA - Antes ~e 1 tura d.f~ae erédito. Procura ~l~ e~·~· 
p·1~1· he sua cUltUla c <..:..<\lJ\tdcnna., nn:.:-111{) filallU::; tu~dlC.IOH,dS nao Iel;J.~- P_rO,s_'_egUli' no lllfU di.sCurSo cleseJOI tar ~e t:-aru;!Orme em lel a. tgn..Jml .. 

O SI, C:asPVr 1/f'tlo::;o - Per1nllc U:~lll a:>s cr.os dQ govcrnu. cüz:er ao Senador Ga.!ipar Velloso que n1osa tentativa de perpetu?.r, ll\J Era .. 
v. EX}' um ~parte? i O Sr. Fr~itos Çrtvalw~lli ~São cn~-: laOCra 110 érro, quando me . .sit~a <..~~ isH. a fraude eleito:·&I. ~se o no eüvo 

O se JOAO ARRUDA C ! prr;;~s ant-Igas na mdustr1a de teci· · nJ.o falando em nome da Mmona. CI-, da obstrução e não o de evitar que o 
. .._ ~. .. - 0111 dos que, em Alu.gon.<;, sempre foi da!> to prob!em"'s gerais da Nação, D{lmo Govêrno tenha mais uma fGnÍt) de 

D'tnfo~ pr~rr. V uo 8 b V 1 melhores. Não illcorvore o nobre cole- Senador da Re;:i~blica., sensivel a crédito o Q::~vêrno usa todos Oi Jns .. 
~. ::.,r, w par e so - a e, ·: ga os n-a nus a que aludi aos do.:; co- 1 quun:o está acontecendo. Na momen- tmmen.tos ao :::-::-u aleanc~; ped~ em• 

Ex::: e wmto bem, c~1~, fuwnc::t~! merc!antcs qu~ viv_em em situação · to. não sofn:r.:n _apenas a!i Minorias préstirn?s e continua_ a emttir da. 
e e~onomista 9ude. e: .r<lddcad

6
o_ nopco artlficial: aqm·m!> sao velhas t'mpre- dos Estado.". e sm1 OOG·Js os braEHei- rne..:oma form" Não arJot4 êl., uma 

met"c;o c 1M m us~rlli e ao nu- , t c r-- ··d · d' 'c· . fl · 1 •~ d ,.. -~ lo .~n~ com repu nç.:w um ... a na m us- r. s, o_s lf' exo-; ne asiAJs ~ e uma medida para esquerer out~a. O Go-
. · · tna de tectdos cl~ Pais. · ~1tuaçao eyrada 9ue tem SI~() d.anJsa vêrno uWiza, repito, tudo qqe lhe 
O SR. JOA OAFtRUDA- Scl, dPn-, O Sr, Ga5}X11' 1-clloM - 8e o nobre a economia purttcula.l', Repito: o no .. vem ao alcanY. como in.str1.1rt1ent.ü de 

to rd pOt-=~lWÍ, 0 que ~into e 'it'JO. -:nad~r permitir, _re.<;;JOnderel ao ~mi- bre colega labOrp. em êrro qua.ncf.J, crédito. Por i~so IW'.smo, a Na.çã:> 
o .':lr. Jw·acy }l·lar;a.litiics - Pnuei- nente Senador F!'elt-a.s c~naJcantJ. no seu ap~rte, afmna que eu falo em lnteh~ vat rec:mheccndo a tn3_nid:t.:ie 

palml'IU-e como mo.U$tt·ial, que so1!-e · 0 SR JOAO ARR.UDA _ PCis não 1 nome da Miuoria, . das provlr:1·2~1C~as fihanceirr.s t.~nt!1:da.s 
n.s con:,equci.tcias da pOlitic~~ d<'~no.,a 0 sr Gaspar Velloso _ Efetiva~, Fruo conto SenadJr, rep1to, s::-nsivet. pelo atual Govêrno da R~públicl\. 
00 Crtl\'érno. ' ,. · ' a tudo o que está pas;:ando. I 

O 's-·r, a,·_ç;-"'r Vello,,o - ~abf' v .. m_ntr, ocmo diz 0 1lustr:> rcp_rcsentan- O sr. Gaspar VellOso - Iniciou v I O SR. JOAQ ARRUDA - Dtzh 
~ ""·J.r.o - - · te dn Ala'~'OO.s truta-se de fn·ma cem · ·- · E.x." que o sane:!ment.o da no<'..5a moe-, nis- d "'. ' ' d . dí _ .. Ex." SC'U bnlh<mte du;cum::>... eu. há pQUCO, 3() nob"re Senador G:l~. 

da com a límita,·t~.o ct-::1 surt:> miJa-: m. e cmquent~l ap~s e. tla :çao.' p:1r Vclloso, que tal\'fZ S. Ex !1. fô.s~ 
· . 1 . ln • t 1 0 . , Perguntaria u S. Ex. se a ;;1tua~·ao a. I O SR. JOAO ARRUDA. - Obriga- , ..... ~ • ..,..,..unh·- na u'lt1·m .. seman• da cwuanv, na u. a 1cn (' co oc u a::. col ... J q hega ·a f · • · d ~ · d v E a. =· _,.. · "' ""' ·• 

8 1s no mvel em que cteveri<'lm eswr ~ ue -c I c m. 01. consequencJas 8"' i' 0 a ' x. · \'Lsit.f' do Presidente Juscelino Ku'Jits .. 
• d . d . d·~-.. é d ··medidas dcflaclOnartus do GovênJoJ... O Sr. Gaspar venoso - dct'ls- chde: a B"ao;illa à ç ur~l comn~re•'f'l."qnt 

A retar_ açt:.a . o c~ e ll-U uma _a.s: O Sr. Jumcy MagallliJcs - Não há' r2ndo que fala v<!, neste senRdo, não ' · . ' ,! '"'' - · · 
,·onsequenc.Hls nncdw.~as da aefl~çuo,: medida detlacionãria. O Gcvêrno es~ apena.s para conhecimento dos Sts tfx!~S as classes p.odu~~ras do .~atoS. 
:se t qu.e_ :<:;e PQd~ _charr:ar deflaçao o~ fá cada t'ez mais inflacionando o SenadOres, mas, tambtm,- da Nação. ju,.amente com o ?bjE>~:vo de,, I :ela~ 
que o ~'-'vnerno c.stá fa_z .... ~ldO: cercet~n~: merendo com a política que vem ado- Os apartes qu~ tenho a honra e o mar -.~ontra es~a s.tua<;BQ pr ... n .me, 
do o CH'S-unento da m~laÇt-tO. tando de retração do crédito. prazer de lbe opõr visam, i.gualmen-; Que ç manda Ulgente .so.luçà~: 1Le11.dol 

o Sr. JU;racy Mag_alhaes - Infell~- ~ O Sr. Ga~par Velloso - ... ou a te, cientificar o Pais em relação ao I O crédJto _ou mr>.t" dmhei.o QUP as 
mente o üoyemo nao tem uma poll- 1 fatorc.s outros independeutes da qu~:,> a Ma;o,.i.a e Gov~rn t•m f .t I cl!UíiJes d~Ja.m é para f'.stimul',lr a 
t.tra financeua. . " i vcntade do EXecutivo, como o au- para que-~~~ nãoo tirem U~çÔ~s e~~-i~~ des-2In·olvimento econOm~oo. N~'"~te 

O S_r .. Gaspar Ve/.loso - A tctra~áo; mento de \·encímentcs e salâtio~, a das do di~cUT.'Ja de V Ex a on, n-~ ponto, C.Qloc:J-me na ~tçiio d.:'lo; .que 
ilo c,;e.dtto, por seu turno, ct;term~ua, i concorrência estrangeira, etc. >), c-::ndo~M 0 p<:vo de Que ~' c~lp;e de dtfencem lt, ti(~J de qu_e, emitir com 
~ece-sarian:tent~, sube v. Ex .• o apa.-: O Sr. Juracy Magallltics - Entende t-odos os ma.Jes do momento cabe ao: ev.a f1n&li~~de nfi':l é mflacf-ona,r ~~ 
Je~mento lllUSitadp de c:onc?rdatns e: 0 nobre colega que 0 fator resultante E.....;:ecutiro. 

1 

out.r~ co~'! e .. te af1rma . que, ex.sti .• 
fulenclas, con~equencla mevaávfl do, do aumento de salários independeu do o SR. JOAO ARRUDA ·- ·seria do sttuaçao de plena apllCa((áo dos f? ... 
11.80 e abuso, do que, etn comér<;,l_o,: Gcrt·Cmo? como, se a pr-evidência de- outra injustü·a que v. !:x.a comete- toN'S de produção seda impa,ssfvel ~tl~­
oo cl1am_a trabalha: com c~phallle partiu? : ría Nmigo_ pais eu não diaoie que as) n:enta.r a c~pitaHzação at:-avés do _c1·é~ 
alheio. N~o hâ, l)a realld~de,_ e~cesso 

1 
o sr. Abelardo .Turema _ 0 nu- , males atuais sáo produtos da ação 

1 

dlto 1n9actonário. ~ tra~lha ~m? 
tle fal~nclas.ntm de conc<n:dat2s, n~as i ment..:J do salário decorreu da reali-! dêste Govêrno. Sob êste ponto, en .. fat~r p.lncipa.l de p,o1uçao, nAI1 esta. 
a" c~nJuntma atua~ ~evelo~" ~ exlS- 1 d3de social. ) tendo que êle.s se vêm n~ravando. utilizado plenamente, porque sobram 
~neta de um com ... rc10 flct cio, que o sr. aa.~par velloso - Q_ uet·o cl'er,, através d? gestões anterlo. re.cs. I bra~ós em tarefas econOmieatnente 
kcn de desaparecer, para <l ven; d? agora cem mais forte r>lzão, que a tContmuando a leitvra). pouco atraentes e o nos.::oo 1nd1c@ de 
Drat.l~. ~uant~ a &s~ fato, V. ~~·. ha Minoria ~st.â equivoca~a quando pre- Se é ce1·to que a depressão econô· .P~Ddutivid.sde, ~m profundidadE-, é 
ele est,at cmmgo e com a Mmcrw:. tençt~ att1bUir ao ~o,·erno tal respon~ mka q:•' ~~e acentua. tende a se h·an~~. banw. O que '?ta riquezas e "P!Ol'oca. 

O 
1 

.sr, Abelardo Jurema -- MUlto sabtbdade. Náo fm 0 Executivo 0 au- torma.r em c!·ise, não será, impossiv-el). P:Ogresso .eocnomfco é o trP.bAl!to. O 
bcin · " . . tor do aumento salarial aos operá~ evitar que tal ocon·a, com mecid!\~ dmheiro e uma ~orma · r"'~ tra1nr:t-lo 

O Sr. JuraclJ !4agal1t.aes - A e·sgs rio.o:;; êste d~oorreu da melhoria con. adequadas de IWlitica econôtnica O' em valor capft.a.hzáveL EmftJr para 
tX>~ltlrcwntes e mdust~Iflis, que estao cedida ao funcionalismo civil; rniH~ aovêrno não deve contribuj; pa~a a maior aprov-eltàmento dos fatvl-r~ dti 
!alu;tdo, p-odemos a_ph_~- o ditado: ta.r e autárquico. l'Uina. dos contribuintes dos cofres trabalho ou aumentar a prmtuUvhhde 

Alem de queda, oo1cc · _ o sr. Juracv Magalhães _ A res- públicos parque .teria também em é !inancir,r com juroo, A est~tbc1a. 
O Sr. ~a.spar VeUos~ - f:les Já e~ .. ; ponsnbilldade orlginá.ria f·Ji, rntão, do; Ultima à.nau.se a sua própria rUin~ do dfnl",;:--o fácil e barato proroca 

tavam falidos. NegoculVnm com di~ 1 Governo que aumentou os vencime-n- 0 0 , .. no ct·' ~ t lt '· euforia no.'!! aetore& de tra.bslllo E~!a 
zhe1ro dM banc-Os quf:> '""''l' &Pu turll() d -1 , 0 er 1Z a .... o ar ou segu um 1 · 

. • a' .1-'" • tO.<; os nu Itares. 1 p"ograrna anti·infla.cionârkJ nartl 1 eu oria é e<:-Umulante, c!1~per'- o f'S• 
rcnegOCHivam com o ancú do Bra- o " ao v ll F · · . I .. • - 1 ··t d · ic' ti eil. ,.,;. svar ~ oso - •o.I ex1g1- culnrme-nt:. n() qU~ ~ refere ao crê .. P :1 o e ~ xa va, p!'ovoea mau t!M'" 

0 s Ab 1 d J E' do pOr tôda a Nacao e concedido com dit-o Porem a dl&ClPlinn. <~ C''édito Pt~o, maLS trabalho que ~t:nl!ica. 
f 
.. 

1
•. ~ · e ar 0 urema - o m tt- apt'IO''íiação do Congresso. que 0 Govêl:no quer tmp~ te-~ sido mNor produção que é enriqueci.mf'llto. 

Jc<a 1smo. 1 v- · E n.,.· i t be Ma 
O sr Gaspar VellORo - QpE'1'ação · O Sr. Juracy Magalhães ~ Não po- 'mais negatlv~. que pocitiv.a. Es.'!!a con- , el .Iquec men ~ ou m-e _ t' é O 

pu:am€~te _.al'tiflrja]· di~ bem v. Ex.'~. deria -"el' de out.ra forma pois 0 E.'te-/1 tenção de cré::tito ni.o ten1 conduzido ~de~l'd d~ homens e da
00
11 N:~.:. As 

' . _ cutivo jâ o haVia dado aos milita- . A e-.Btabilização do poder de compra ac~ 1 ao~s P&r!t- a J?l' uç_ . -nto 
O SR. JOAO ARRUDA -;--- Quem1m l'~. 

1

. da moeda, e sim à d!pre&,'iáo eco-" agl'1co1a oomo mdustrnu que bvf!rnns 
• nobre5 apatt-eant~ ouvtr um pou-! o Sr. Gasva.r Velloso _ Aos infiéis nômka. o Oovêrno ni<l poderá de-\ até 1956 resultaram nl!m pJ">gl'e.c:.!tJ 
co mais do meu di~curso. . : Senh-Jr; a-cs infiéis e não a mim, au~ j bt"lar a inflação quando, @le mNmo.l e~traordfnário para o PaJ.t, e 6Ne pro· 
Comp~rando o pnmeiro tnmestrc de ; tor do que dizcis. Proclamaram v. por emissão, mêj.o au oonveniênria gt~so ou cN-scimento foi ~mpre su-

1?56 a H!Ual periOdo ~e ~~57, as fa-) ~x."s a nece~siclade de .se conceder palitica e:dtoral concon-e para a eJe .. _ peLior a duas ~ o CI'escimento l·e .. 
lência.<; e concor_~atas :oUb.Iam de ~56. esse _aumento: a favor dele votarem e, vaçio dos salârlas, pf'.re. a majO:racão I gati~o da populaç&o, ,~-
para 26t, e o valor. dc:_s titUloJs. pro- j depoiS, culpam 0 Govêrno. Franca- dos impostos, emite para cobrir "'de-\ n vemos con~i;erar d<?f~; fa;m; que 
testados de l:.H,4 ~ulhocs de ~tU?:el- mente, não vejo lógica. f1cit-!i'' orçamentária& e retJra.nct~ ma~- oco:~(!ram no P<us, n:::rs _ult\n}fJJJ anos. 
fOi! pa.ra 197,.'"-1 mWwes de rruzell'os. J :::as enorm% de dinheiro subtrai t~.o! facthdad-e de recur808 fmaneelro!; que 

Numa só atitude da fE-deração. E' O Sr. _Juracy Magalhães - Quem financiamfuto dos em fe;ndiment~s~ propiciaram o dea?nvolviruento ec:ttnô .. 
cifra. que uâo devemos desprezar. _ es~á eqmvocado é V. Ex.U. Procure o reprodutivos para aplicEt ~m pla!'lo.'i mico e a inflP.çâ.o pura e slmple.'l nos 

O Sr .. Gaspar VeUo .. o - E que nao n·:10re collega le_r .C!s Anai.<; úo" se.nado. tetT..,~rários e irre rOO:utivos ~ - , .9f>ton·s governamentais pa:ra atenrler 
1mprcs:non.a. Vem em abono da te-~ e .nel~s encontiaia a advertencm da 0 Sr. Gaspar P VeUo! ~- Prrm'~ei tóda a umA ~r~~ de lntcl.attvu da .. 
ae, de que o Govên1o f'-Stá detencta o Minona. O Gov~roo ao pedir o au· v Ex. m::-.is um a art 0 • - ! nolffl.S ,. perdulárias. 
~;uno inflacwnário, acabando com M ~ento dos ~enc1mentcs para O.'J mi- · · P <e? j O cor:-~tivo do Govf.rno tem P~!u .. 
firm~s ficttclas, que Vlriatn de crédito, lltares, estana ob!i~aào a fa~ê-lo. em O SR. JOAO ARRUDA - P-"Jis nílo.: dlcado o Bet.or o.a. iniciativa J)l'ivad.a. 
ment1ro::·.o. /,relação Dos do.s CIVIS, dos autarqmcos. O Sr-. Gaspar vellO!o - Sabe V I que ,'9-e liga int.imamen~ ao dP-aes1voJ .. 

0 SR JOAO ARRUDA 0 nobr d~ operãrios .. e de todoo quantos ao- Ex.* melhor do QUê eu - pois ~tá 1 trfmento econômico do Pais ~m cor""' 
eu vinil. ~diante no ~decorr~ do me~ fr1i111· a poHtJca nefast-a do Govêrno ligado, mais do que en, M cl~Sf'.l! I rlglr, n,eutrali:r.ar ou elimiÚa.r M fa ... : 
discurs-o, a's c'anside:·açõe5 que teç.o ref et1da no alto custo da \'ida, produtoras ~o Pais - que neste <no-~! tores _ne~atfvos no Clln1J>O d&e 6;spe• 
a êsse re-~peito. o sr. Gaspar Velloso _ 0 atual mento tramtta, na ca.n-.ara dos Dt.'p1t• sas publie9;" improdutivas. 

o Sr. FreitM Cavalcanl! .~ Niio sei Presidente da República já encontrou tados, .sob a opos.t~§.{) e o_bstl'1lÇâ;o de. O Sr. Mmf.<;tro d~ Fazenda, tala.ndó 
Be se ~ncontrava oo rccihto o nobre em andamento o aumento dos milita- Mlnori:l pnrJament.p.r, projeto cmunc.to em Sã.{) Paulo dfu uma fntel'JR"'etaç§.o 
LtcWr da Maioria, quando procedi â res; nada mais fêz que dl-lo aos civis, de meMage-m do ?'Jlel'l1o criando 21.j errônea it· f'.stabilização de certae _pre ... 
leitura do cabograma do Presidente. aos autãrquicos e aos operál'ios. A I e:n~o de obrlJAÇU.ll do Tesouro, que ; r;os. apu:-9-d!\ peta Fundaçlo Qetu~in 
d.a. Federação das Indústtias de Ala- i oonsequé.ncia fol o de/icit orçamen~ em utima ?-náli&e, repreeentnm u:n; Vargas,. A mecA-ntca dos preços, ante 
goas. comunicando o fechamento de tário de dez.oit.o milhões de cruzeiros, i emprtlBt-Jmo m~rno, no valor dP. quln·/ a. col1JUntura prcn~nte. se-gue na se• 
uma fábrica de tecidos e solicitando! como v. EX.'\s n .. 1o Jgnoratn. Sf>guiu~ I ze milhôe:;; de CI"'Uze1.l'<M, piWa evitar i guinte ordem: 
no~sa interferência junto ao BanC<J: se a inflação, devorando a economia funcione a máqulna de ern~o de! 1)<"1Ument?.ndo saJárJo, lmpê~t-c.!, 
tlo Brasil a fim de obtermos solu-, do po,·o, até que o Gal'éHI<"J com I papel moeda. se o ~1'11(1 qmzf'ssé,l taxas, automàttcamente IObem ss 
ção para um proce&o de financia .. ; mão de ferro, tenta, quanLu pÓs.;.;tvel, não p:cc~~mv~. fazer empr6st1mo!' p<rr- fó1ha.! de pagamento. influindo no 
mento daquala emprésa. E' a .;egunda, cómbnté-lft. 1 Qt.'t3 diSpoe ac mAquina ):Y.U'a emitlr. custo d.a produção, SEndo neC"f,c:;A, .. 
fá-btjca de tecidos çue se f!'cha em~ O sr, Juracy ;uo,·attu:lcs - E.<;sa 1 Tamo não de&eja êle, porém u:Uizá-· do tnB.i.! numerário par.a mor1-. 
A.lagofu;,; a outra foi a. companhia mão de !etro só se faz senti!· para 'Ia que pede ao CongrEMO, atra.vf..s d~ mt-ntar l\ emprê~!ll: 
IndustHnl Peneden.se, situada no bai- o.s créditos legítimo-'>; para os de fa.- Mensagem, um empréstimo intemo, 2) .se a empr:f.sa oonsegufr tr..'11! 
xo São Francisco. Em arubO$ os ca~ vor continuam a exís~tr do mesmo C'\i11 obrl&"'"tôe& do Teaou:ro, -de 15 m!- c'-lnheilt., ~rnp\~,m-ente mante•·a. 
sos ('stamos diante de organizações modo. lht\tl..s de cruzeh'()S. A Mlnorta, etttrew o mem-no ritmo de tral.»lho. pr-o..-
com mais de cinquenta anos de uis~ O Sr. Gas-par t-~elloso ~ .') aument-o t-a.U.., nega·lhe a~. obstruindo a dutmdo a me.stna ((!l&lltldtfe e· 
téncia. consequentementC', não sAo ~alaria! result<lu de tntendlr41entn:- ha~ tramitação de. propm1-çlo. vendendo maía ca.to; · · -
indtístrJas novas Que bouves.Gem sur- vldos em todos os E.stndtJs ent-re r-e- O Sr. Juratv Maoal'h-~8 - Stbe 3) se ftO CO'ltrârSo. • · eapr~'" 
çido do pr-ocesso inflacionárJo ttn ~llf! presentantes de t:·mpretadQii c em- V. l:x-• q~ a ubStru~Ao n.io .tt: dirt~ nlo oon~uir maiA 411'1bMI'O, t'"·:-ã 
sintla ''i\'ftnOS. 'pl'egallores. e~-Pf't'i:k3n1enr-e Rú proJeto de ab:!t.. q1lit :-ednzil a ~uÇI(t .o tdvd 
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u~ nun1crúrio que blspu.~er e só a..sp~cn. do problema. o e:sencial- · os Bancos que expand~.ssen: ()U re~ 1 porque, ef,1 vingem pelo interior não 
pcderá nnder aindia mais c.:tru mcn~e c::onón:ko. E' ve::dad~ que eco- cnm.na~<=f'lll s~1as <~plwaçõe.s pa1a 3.8, do meu E~tado, como de São Pr.ulo, 
p<lr:". cobrir, com meho~ tn'-'rc3:lo- nom:a e finanças s<J.o r::.O af,ns. tão' atnJdades agucoJ::~.o; e pJ.stous. desd~) cothi não apenas, de correhglon{triQS 
1"la, o l?e.smo n:ontn.\~te das ctes- ltg..actas que Iaramente s:. pude s-e~-~1 que as ope2açóes obedeee.s~em a esta.s

1
meus_e partidárioa: da Oposição, mas 

pesas fixas, obngatcpas; , tlr onde começa a m:ner .. a eco-no- n-o1mas. tamlJem oe elementos filiados nos 

0 
Sr. Gaspar venoso \_ 1\bsol ttt. m-.ca e termina a flr..:•nceira ou_ vicP- O q~e estamos pres{'ncJando _é uma ( partJdos SOCial . De~ocrati~ e Tra-

:nente certo. 1 • u versa; ~nt~·et'llllO· ? Sr. Pr~·.sidente\ dlS.otsao de volume d.~ emptest1mos. bRlhlSta B:·aslle.ro, 1mpresso~s que l da Rt:pubhca e mmto ac:usaao, exa- que pBS.'>aram a ser feit{JS em maior I me auto:'lZavam aquela aftrmação. 
O SR. JOÃO ARRUDf\: u:tmern~ peJa s:.ta pol~cica de exa- quantidade às entidades governamen- No estágio da vida política. a que 

4 
. -1 , • d b( ,.. d• ; 'â gerada _Jr0teção a industria nucional,, ta!s confo~:me se p{Jde verificar con- .,~.chegamos. depois dE!: tão àrduamf'nte 

1 t'?•-tlZin .0 m~J..osd. -:~ 1!·!' com.c amda t.lá pQuco f..C Vl.U na ela-' mlt:mcto o movimento bancário até ..._, Cong-re~so e os tnbunais, trabalhn. ... 
~~ srrat:tos reais ... l:·~: '!'" mm~m;·~~ IJcraçào da lei de turdas. ~ 31 de março de 1957. ~ 1rem n~ se?-tido ?o aperfei-ç~mnento c.: . ~n~fas. holano~, prod lt \l o sr. ,fur«cy ],IagaUHles -~ Não.\ O Sr. Juracy Uagalllo.es _ Exa- da legisla<'ao eleitoral, depoJs de 
dl~e. . ~ 1 . , ,, ·. s. Ex." é acus.ulu de p1-ote:;üo d:-:o-, bmente. es<=a discriminação de {!:·e- 1

, Cút~trutdo êsse _eà'lfíci.o, que se con ... 
:J! com. a _Il"duç3 o. dJs S:J.lat.Os c1·im41~atóna à mUúsLrin nac1:Jt1J.l. O ü!to tem prejud.cacto a indú.>tl·ia e neuzou ms Leis, n.o 2.550, de 1955 

ru.!s, ~.~:mr.u;, 0 ~.oddr d? con~~~ Sr. Pn:sidcnt 2 da Repüblica tenefl-: .lo comérc:o brasileiro. .

1

. e 2.9B2, de 1956, entristece vet• que 
mo e. 1pso ""c~o , J escoame. , cia certo"' grupc.-; econõmicns brasi-l JO _ os mesmos homens que concorram. 
<lo.s bens produztd;s: , Ie.<:·cs. Não h:i a pr~ocup ção ele atcn~ o SR. :-o ARRUD~ ~Lendo) , com a sua pabvra e voto, para a 

61 c_o,:n os est~q"!-l .s _d-~ btms, der aos interesst"s legi~imos da in- O total. ?eutl dos emptestunos. w-, construção dêsses dois monumentos 
Produzwos u empre~ e fo:-citria . 

1 
d P . e mou a C1~ 174.148.217.ü00QO <:aoen-. jurídicos procuram destruílos pa1·a 

. ' . . : d , du.s r.a como um to o. on~so m s- 1 B d B. ·1 c ·s • • ' a t~'dllZli' dra~tJcame te a pto u- t. d S d J · c.o ao .:tnco o 1as1 I • • ·. • • r~>tornarmO.::i ao reo-ime da fraude 
çáo- resultando o desfmprl'go e;n mv, da c:·ldlca J lL 1·te enta. Ol'. oao ];)"7.398.980 COO,CO e dêstr to-ts.l, Cr.$ tão conden·ivel '"' ' ' 

, Anu J.. e e tcdo pon o per '..n'::n.e. ~6 •. ,6 069 IJ{lüCO · • ·d d r· · · ' · • ma~"a e para o T souru, u'n·a· C 1 A 1 . d 1 · lw · - • a e.1t1 n es o ICW.l.S, O Sr Abelardo Jurema - Pcrrm ... 
(.!i!;~~ição substanch:\ cie rend<h, .·O S!':t· 'unlla Me!_ ot d ~1 ed ;~- CrS 25.G-?4.968.C00,\10 à lndúStl:i.:l, .. te V. Ex. a um apalte? 

7
1 0 

dtsemprê<>o agr··nva a c:iee nfus UI .m.ame.nte -.;o a a pc v;; u~s cr.s 14.-811 596.QOO.Cü- à lavoma e C1·s 
d on 

1 
mo· o 

1 
C_asns do _cougres.so p•.ov_a a _po_ll- 9.217.626 Q{/J,OO ao comérci.o. 1 O SR. ~lOAO VILLASBOAS 

e? c s :.,..._ · do cOliS'"'no fo•-,.,::l. a t:ca proteclDnl.sta do Gurerno a m- A expansão do c: édito continuou 1 Sempre lU€ honram os apartes de 
"l a .... I.:oe "'- • ..,. ct· t . 1 . 'I E , }Jquidação; j : us r.a nõ:Ictena . apenas havendo uma distorsão para 1 . x .• 
9) a liquidação der.llba os prc- 0 SR. JOAO ARRUDA_ Agra- t> se_tor governamental: o _Banco do. C: Sr. A;ezardo Jurem~ -_A.<:se-

Ç(!S, destrói a emp:·{!sq e aniqnila deeo 0 aparte dJ nobre- Eena~lorl Bras~l- recebendo os dep_ó.sitos com-, ':~Ja V .. Ex.a _que a l_egrslaç_ao f'nl 
a producáo; _ cuÔha Mello. [ pulsonos dos A Bancos pr.vado~. ao 'il~?r ev1ta_ :: flaude. po~que na~> p{'-1' 4 

IO J • colap'o da pl·od.u::ão 2r- 0 sr Jcâo vma--Oôc.s _ o l1·:>bre t:nves de rete-los como med1cta dei 1l1lte se ahs~e o a!J.alfab ... to ou o pou 4 

o " . , · . · "' · b • · 11 · ·z, " co letrado Perm1to-me lemb"ar que 1':'\Sta à convuh-ão soci:ll. dPstr!un- ontdor dá licença para. un:. aparte? com 3_te a m aça?· . utl .>'a. e.s.se nu- . . . . • . 
do 0 ~dificto politlcb-soclal di\ 1 merano em emprestm10s nao re-pro-. mfrmgem_ a le1 JUStamente os ma1s 
Na ão l O SIL JOAO ARRUDA Com duttvo.s, para cobrir '·deficit3'' or-. cultos. sao os hor~ens. de bo<t cul~ 

ç · 1 . 1 to<,to r.razcr. çanwntários, aumentando do mesmo tura. de gran~e VIVaCidade mental 
Tôdos êsse.;;: males. Sl'. I Presr<;I :f! L.!. o :;r. JOâo villa.~bôcs - V, Ex.11 ;nodo a quantidade dos nlttos cte lX\- q~e melhOr arbcul_an; _os rec:urs_?S d<!­

náo se combate con. a ~esu:çao ne d~darou. de inicio. quf' não fa'.ava gamentos. / fl ~ude, com tal .miOU?ta, que nao h a 
crédito. teita rie uma ntune1ra .. tr- em nem..: da Minorül'. Afirmo. entre~ A violenta aplicacão d<" !nstrucão le~ capaz de os 1mped1r. V. Ex:.a está 
bitrâda. O con:bate devei:± ser tel_cu, tanto, .,3 nobre co:ega que a Minoria 135, exerceu fone impacto :oôbre -as· sendo. porta:·:lto, injusto com os nnai~ 
pela eliminaç?o das ca.us4s ou sf'Ja,; esrá wteiramence solidána... ativ~dades comerc·ais e industr:aisl f-abetc-s ou pouco letrados. f:sse.s vf.o 
xestab::o:leecndo o valor db. moeU O. ozi o Sr. Juracy Magalhães - 1v1uíto que altamente sensíveis às súbitas de .cambulhaàa. l~vados ~e!os 1e men~ 
a sua estabilizaçáo, l . · b-em. : c-cntra\ões de crédito. estão em crlse. tnlldadc esclare~Jda_. arhfwsos. F'aç.'l 

A inte~·tel'fmcia oficial 1 o mel'C·aco 1 o sr. João villasbõas - ... com o · A demanda de numerário, assu- ,., _ no~re ora.dor JUStiça. Se I:á fraud~. 
monetário, longe de a;astfw o ~;;P> .. d!scm·so que v. E}(." vem tão bri- ~1üu .. a:;sim, ~ropOJ'ÇÕ~. alarm::-t~tes.) !1~::> e pratJc~.da pelos hunnldes, que. 
culado-r, criou um novo 1 campo !hJ, llwntemente pronuncirndo nesta ca-; Com a retraçao bancana. venftcou- rjao snbem li 1 . 

especulação: "a própria rrJ:~ed_:t" 1.e- sa. e aplaude e apoia tôdas•a~> ailr~ H_,. ent~o. atraso g·er~l na_s cobranças. D SR. JOAO VIU~ASEOAS _ 
goclada lloje a juros ~ conu~s_oes c::~, mtttivas que o nobre colEga tem tra- d11un~hndo-se P~lo IJ?-~er!Dl' de , todo Muito agradeço o aparte do no-br.;-
va.das- conS<llidaJ!dO a111da ~1aLS _,tqt;:e·l z~do a ês-.e rec:intv. ) o P~us mass~ aprec~avel de titules: representante da Paraíba. Divrdo~o 
le conceito de fmanças: " ontrole de _ . venc!dos e nao pagos. 'l:'m dois tempos par8. melhor res 
moeda. sem base ..:conômi a. não ~-a~ ~- SR. JOAO. ~RRGDA - Mm.to, A f'.Scassez da moeda tomou-se de, P·)nder. Em prim'eiro l~g_ar, ~lã.o com: 
loriza dinheiro, torna-o nÍats carv . obtlgado o. v. Ex... tal fo~ma aguda, que os especul_=',do.-!hFtto o direit.J de voto :'lO analfabeto . J . ., , O Sr. Cunl~a I'r1eHo Tmho tam- res nao tardat·am em cobrar JUros' il t d · 1 -

Sr. Presidente. o sacr:f~-clo _da ~ ...... bém a declarar a V. Ex.a que a pró~ (•xtors·vos de 2'";, a 3'1. ao mêS. AI ou . em o c::~or ~m~p es COlWlC<;ao. 
voura, comercio e industnalsera v .::.a-: p~·ia MaiOria aprova certas conside- situncão das classes produtoras. é de, :?e~m~~ta;;:~~! · p~~~~den_te . e Senro­
_crifício _~a Nr.,.-ão_ qu~ e, n.ais d~no~: raçôes do se~ cti.ocurso. pcrqu_e se r e-, cl'ise ·em ritmo a<:eleradc, oat:sionan· ! ernanad~ da ~oSSJlr M: ~a 1~:r~~~ r~; 
uTemed1av~l ~ mais dtam~~wo d~ ~~~ · fel'em a medidas 9-ue Ja estao .sendo d_c. embora em numero reouz1do, fa- 1 a Constitu'.câ:> da ~públicfl quG 
0 seu p:·opno._. O Gov~tp_o p~e.: 1 tomadas peJo Governo. _ ltencms e concordatas. I roíbe 0 alis·:.amento d.() analfabeto 
1-e~êT a su" polltlca econ?.n:•;~-tm-\ct~ ~ . O Sr. J~lracy Magal}wes _- E' por Faço um a pêlo ao ilustre Minis- ( p Fiel 2,.0 curr•urimento da lei funda~ 
ceu·a., so.b pena ~e .~aC!Iqn~l m ~·"'~ 1 1sso que dJgo semp_re que na o h .. que iro. ~a Fazenda p~ra p~omover uma mental brasiléira _ fidelidade 0~1e 
insanaYels- que atmgn'í:lo_ ~te as/?.~~' desesperar da autu_de da Ma~orm.irpvrsao da I~struçao 13J. f\ ex~emplo;jurei, apóS "SUfl. e1abora<)ãO, para a 
rações fut~ras de brasüeuos. O ..:.o~ De vez em quando ha um _l~rr.pe]o em· de que foi feito com. a_ In.struçao 104 i aual conconi com a pObr{>Za dos 
vêrno p1.·ec1sa dar o exemp~o de ~e i favor da verdade e o espu·lto de jus-l~o tempo QUe era l'vlm,stro o Senhor\m-eu~ conheci.:nentos (não apoiados) 
núncia e espírito_ de sacn~ic:o. co.~:~\ tiça de cert(t parte. da Maioria se .lns~ Maria \Vhict.nkel'. (Jfuito bem; - não posso concordar hoje, mesmo 
primind<J suas pl:oi?nas desjles~s ~~r::. manifesta .. e a Mino~·ta a recebe _s~m- · mmto bem Palmas). o~e me encontrasse convicto de idéia.s 
duzindo, ao mml!no. seUs ln\:. -.n ' pre cmn 1menso agrado, Numer1ea- · Durante 0 discurso do Sr João· dtversas do aue nela se contem. com 
mentos irreprodutivo.s; o l ~o.vet 11~ I ~ente. sabemos que sempte ser~mw. -

1 
Arruda 0 Sr. Fre.'fas cav~.lcwtti · a m·etensão, ora defe_?dida, perante 

precisa dar exemplos de fou1.gelll ~ uenotados; ma.<- quando consegmmos: de'r:a Q: cadeira d rtridên(';a o Cnn'!re--~so ü a Naçao do voto ao 
ausência de propôs_ltos ctcynagogl::?:. .. sensibilizar uma parcela da Maiona. · qu~ é ocupada pe1o P s/ , .. 3;;w,· analfabeto. -~rquanto é ter~in~n_te-

0 Govêrnc- prectsa re\'f;'r a .,~tal talvez a boa causa que defendemos Te'xe·ra mente nl'Olbi::io pela Constitm~ao. 
política· de combate à inqação P1:':~1 nesta CaM .se transforme em vitó-l 

1 
l, · '1'31 proibi<;ão estende-se ao .semi~Ie-

porctonando às classes produtoras c1_e- \ ria. 1 . t!'ado. s aue s~ refere o nobre sena~ 
ditos pata seus negócios.~· pr2ct.::.>' o Sr. Cunha Mello - Agradeço· O SR. PRESIDENTE. dor Abe1ardo Jurema.. . 
11ão confundn' restnção ndlscrmu~ ao nobre Senador Juracy Magalhães! Tem a pabvra 0 nobre t:;enador n ~r. Ab_elardo Jl~ema - Pcrnute 
nada de cieditO, como veLn_ acvn:e: a_ amplitud~ que deu ao ~e~ ap~rte, Abe1ardo Jurema, segundo orador V.Ex. ouho _aparte. 
c~>ndo €'ffi Vlrtude da famotxt lnst~u tao llsongeno para a propna !vimo-~ inscrito. (Pausa), O SR. JOAO VILLASBOAS- Com 
ção 135, da Supenntendênci~ da Moe· na; rr.as que1o fnzar bem: a Maw- muito urazf'r. 
da e do Credito baixada .~m 17. ?c na estã de acôrclo com alfnlmas con- • 0 SR. ABELARDO JUREMA: O Sr. fibeltl-rdo ,Jurema - Pelas 
julho d-e ... 956 c.:>m canaltza<.1ao do ot>~ SJderaç~s. do d1scurso do nobre Se- cor.c;iderarões de V .Ex.a. chegamo" 
dito para setO!'CS plOduti~os a . ~e nador João Arruda, porque vê nes- Sr. Presidente, des1sto da palavi'a. à conch18ão C e que o nobre colega 
imediato interêsse para o\ ~esenvo:~~ sas consideraçõ~b medidas já toma- 1 poderá c.oncordar r•t.:_t a Em.end'l Ar~ 
vin--:.ento cta economta do P.

1
a1s o QlH das pelo Govêrno. I O SR. PR.ESIDEN r E~ mando Falci'io V- '-"'· vi~ilante na 

deve ser feito através d s Bancos, . , Oe-fec;a dA con.üituição. poderá apoiar 
. . . ·incipabnente 0Janco do) O SR. JOAO ARRUDA - Tmna Tem a palavra o nobre Sen:1dor t.fll P1l1endr~. ne é diferPnte do nro-

~:cl~tS· pl certeza. de que alguma coisa ficaria; 1Jnão Villasbôn.s, terceiro orador ins- feto do p.~,D .. o ouaJ visa a modifi-
raSI · C lut Mello pernür.e não seria possivel ficasse meu tra-i crito. r ar<: o con<:titudnnal. hinótese em flUe. 
O 5~· u~ artç') 1

, I balho perdido. Agradeço. 1gualmETite.r creio o nobre c-oleQ:a estaria. de acõrdn 
V· Ex. um ·'I.P • j1 os apartes que muito v~m honrando ·

1 
o SR. JOÃO VILLASllóAS: com o v-oto do analfabeto. tese llojP 

o SR. JOA.O ARRUD - Con.l a exposição q "! estou fazendo. 1 • . . em pauta. 
tOdo prazer. "' _I O Sr. Gaspar VellOso - Fique: _fllao_ {m revtSto pelo orador}_ - o SR .. TnAo VILLASBOAS- Re<:-

0 Sr. C1m1rct ],feito - V~ Ex. d~. 1 V. Ex.a certo de que nada do que I~~· Ple.siden~te, ontem, quando pu~~-~ nnndo imedifltamentE' a v, Ex. a. Não 
clal'()U que rjio fala. em ,nome _da está dizf'ndo será p-erdid~: servirá. d.-~ a aten~ao do Senado a nalavw estou de acôrdo com a emenda Ar­
Minoria. V. Ex.l'- é um )in~u.5 ~1~1a1 : pelo menos, de motivo para. discussão bl"I~hflnte d_o nobre ~alega Abelarcto;,~,ando y;'alcão Mi.nha opini~o pt'F~ 
próspero ~e. ele gra_ndes ):lpSSlb~h.t~: · P. orientação dos r:ov.erna:1tt'S: dos go- Jmen~~: CUJO. nome_ clt~ ,sempre eo~: soai - n<:-~ta hora nã~ tran:::!llito a dn 
des econom1cas e fmance:rp.~ .. lm vernados e da propna JlilnOrJa, a qu-e: a muxmut Sl~lpatla. t.\e oporlun~ , \W''l Partido. U')!'<lUf' mndJ- nao se ma-
cialment-e, declarou que naQ ma rcs- V r.'_.x.a ~~ertence. Idade, em apm.te a S. Ex.ll, de op1~ i nife_<;tou i1f""''"P ~eNido -- P inlf'irél-
ponder ao meu discurso; nã a es!a I n:u.' que o proJeto de reforma ?.a leJ m~"nte f'Ontrá.ria ao voto do analfn-
.altura da sua ·oração, vejc{ que n~_o. o_. SR. JOÃO ~R~UDA,_, ~ St. ele1torv.l, em anda:nento ~a C~I~wra,beto. NãO n~,o:n nceihr pess?aln""nte. 
es~ã. rô-priamente respondet~do a mn- Pre.:.ldente, a I~shuçao 11 .. 1()5 da dos Deputados. le"\o.u ao mteriO! ~olreuitn. rt retorm.n. constituc10nal aue h P. -0 eiS que me oc pei ttrin- SUMOC determmou em l'e:o:umc. o Pais grande decepçao. em refe1·en::l:l. .<:f' nrete11 de. 
n. a.l maçt 'do procedimen': do G-o-' recolhimrnto à ordem dr EU~10C de R direr.io ct~s P:trtido.s m:t iorit.ários I l--lr>r'nPrn ~ .... pqrtido. entretan•o. r.:~ 
Clfa men e nto . execução do Orça-' 40 a 25'.: sóbre ..-:s acri·sc<nws de auf' a ampr1n1m no C"'un.;rf':-s0 e as- '1mf!n1,~. r-lF'lil-w•·..,,..;:;/"1 <'1. 1\'T'lÍ01". rl1 
v m

1
o qdua

1951
. a1i. ~ .• , fo• l'Ii.m outro~saldo de del.JóSito.:: :isçntand-o. POl<·m, . .siltl me expressei, Sr. P:cs:dente,.a..,remi:tcão pJ.:·tid:irb a que p~rten4 

m"'n o e ~. . ..,...... --~ • ., . 
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.,o a impu~er, rlentro do regime de-/ 1954 debOtemos a matérla, nesta Cri . .;?·' AQui, Sr. Ex.•, oom a hu.-DiUd'lde 
mocrátíoo em aue vivemos, terei QUe I t.:om afinidade de pel'l.S$m<mt<J ZU!O que todos lhe reconhecemos~ com o 
• eia me curvar: não poderei e.usten~ sOmem{!- entre as elementos <ia . opu- .: simpatia CO!ft que procura. condu~•r 011 
tar rneu ~nsamento pessoaL . 1 8:cão como também, nl_lm!1- untd<"J.de ; problemas q~ .de~en<le, CC?llSeglJitl que 

o Sr. AbeJardo Jurema - Obnga.do perfeita de trist.a.s de marona e mino~ , o senadQ supnnuS&e o dZ3pO~>ltJvo r-c 
a v. n.a pelo esc1aredmt>nto. . ) rJ~. ! proJeto na Cãrua.ra das Deputaa.os 

o Sr. JU1tlC1f Magalhães - (D'r1- 1' os esc.<11daks daS fraudes, rcco.nhe- , obteve !>em apoio à. emenda. sup~:;si­
gindo~se ao senador Abelardo Ju-' c'a.as e proclamadas l)elOS t.t·lbUnat.s va votAda. pc-r esta Casa. Então ~-
1"emal - ~ejava saber se o nobYe j' a'a.s eleições antenores a 1954... l nl1or presidente, tcd.os squeie~ t:ltu­
colega está faze';1do inquérito para .ss-

1 

o sr. Jur~.011 Maga~hfl.es - Aquele.: los C>on.,.lderadOs como eh,sd-e~; de 
vr QUais, da M.morla, sã.o a 1a:vot do tempO a ídé1a da fraude sensibilizava i fraude aqueles títulos que n6s, destn 
direito ele vo,to ao analfabeto. , t 0 Maioria. 'Hoje, 0 que n sen.sit>i11za ,'e da outra casa d<> oongt'esso. iá hY.~ 

O Sr. Abe•,ardo ~ure-m~ - Es: ~~s 1 é a po~ibilidalle da deorrora. (viam~ z·econhecido, por vota.çãc ex. 
nU!>ente V. Ex.a e esoon :ece .~s d "'1 " _, pre.ssiva, serem irnpre.stàveis para base 
r.õf!ts da p~r~unta 11° nobte s,_nn or 1 O Sft. JOAO V!LLASBOAS , de um alistom.ento puro honesto vol-
Joào Vlllftsbô!tS. ~~J.n a s.d E~.a0J~l: i' MuiW \\gtZ".dêciôa pelo .aparte oom que 

1 

t'!trão a ter validade e: ass1m 'n. in .. 
oue se mostrava v1gllante a C • v. EJt."' me horlfá.. . fluir cUretamente na formaclo de ton 
tul~:lo, na def~a do lieU la~~;o '1~: Sr. PI~~dente, dl'Wl eu qu~ t~os futuro alistamento calcado em titu­
vi!!t'l. Dedu~~.d~ suas naa ceitaria~batalhamos ?-urn mesmo sentido. 3 1!os c.om a suspeição de fraude, tra­
se t:õSse tn()dlflca a, s. EX- a · ~- tehu-r.a da le), d nsequentemente a susne-ição 
n t~e Ol"$ ~n1 onuta. O eiTl~·ecm~.,:l~ A rrent.e dêsse movlment'O est!\va a ~n s~~ co I>l ... h :fraudu1int() • ~ 
~ a~~a 5~1~as~n~;t~~ 

9
a; ~<:Jt~~ do figura lmpecáve1M~1 .~mpEredg~~i~Q~~ j ePretenâe-M'", ~gora, ma.tor ·valor .t\ · · · · I de JWz que é o um .ro . · ê:::.~s Htulos. 'E':les não &erão 1U.015 

am'llf~~toÜra"'' Maqalháes - parece ta, Presidente do Trzhunal SUpetlor I apresentado pela eleitor 1/l- juir. ele-i­
QU~ ; ~~~re SenadOr AbelMdo Jltre.~ J Eleitot'al, alarmado e escand~~~~do bt'~l 0n RO:; fn:-1 ;l<>~•tn·:r-s p?ra ê5Se 
ma "r- tnt.f're&sa. anena~ oeia oomH\o com o acervo de fraudes que Vl m fim d~!ignados, preen~hendo >i~U por 
~.,...F:'~ífir'a do eminente senador Jtlfi:> 'ao ~tudo daquela c.õrte p0o~eu tadQr os claros de uma térntu!a. imw 
,.tiTif\!0-M~- s. Ex." junto aos pollticos e lt' g n- p.rr.u;a onde tP-m q.uena.~ dt. ~-altear 

() ~r. AbP7ardo furrma -:_ 'it .OU<' tes pa:rtidáriog ~mft- C9J?P.~nha saw nome ender-eço, idade, profi$liD e ea-
t,:t""dn !=I "'P.x. ... mestre de ntretto e de nea.dora da pout:ca brastl~na. Com taOO eivit. <lemt~nstsa.ndo, -.)~;m, que 
t~l corl'~O em suas amudes sd po- 0~ dema!.J membl'os do 'l'nb~al Su- !'.S.be ler e e!crever. Procura-M sUIJ!l­
(fem(l~ Jorwar a ~inettrld:td"!' cam que perior Eleitoral. e os jurls.as ma.is rnir eac:a foNnaUd3-de admitindo que 
de(P.ndl" Sf'll& .,onf;o.,c; de v!.-'ft.a. E'l~ a destacados da no.ssa Pátria e o a.pmo 0 candidate; a eleitor' a-r,er..u Raratn­
J·qz~n de ser n."' mi;1ha nf'l''!Unt'l: .. Rr l do Instl:ut:> e da Ordem do$ Adv~ .. je 0 nome sôbre uma fórmula impre~­
A. ~ ~' o m~dif!enrta rMn reform,.do I gados tio Bt'a.sil, incex:-~:vou <e$5&. P1 0- ~a. datiicQ;rafsdfl., mímf!Og'rafada O\l 
a ~on~t1tt11<'"0, I vidência, que .sensab1lioou profUinda- rneemo manu~crita por qualquer cabo 

0 S'R-. .101~0 VIT ,LASB~.4..S - m~nt-e os representnntes do povo, nes- elel.tnral. . 

Concu1 S. Ex.•: 
"'Precisamos estimular o anal!&.., 

beto a deixa.r de .sê-lO, e liã-o d&r• 
lhe um título ~ivioo, <'OIJUJ. & o 11(! 
e!eitcr, o qe-vt'l' e;ement/lr âb 
quem tem ri vismo é ap1:ender a. 
ler, para rne:thot sel'V!l.' à pãtr,a."' 

sr' Pre~ddente, Rã o palaVl'M de um­
dO::; <!h.<.!!es que detêm maior r~pon~a-... 
Piidacte no pa.rt:do Social DemM·a· 
tico. 

Também o Deputado Márlo Palrné .. 
ri<.J ~u·e representa brilh~ntetht'l•te a 
Partido TrJbalhista .Brasi!elro na ('1\ 
mara dos Deputados, em declara~ão 
ao •·l)jário Car;cca" dL~·.se: 

"Ja escre\'i um liVl'C tW.brt o· 
!taude e nâo permHh-ci Q\\e a. Cii. .. 
mara aprove, sem meu nr.ote!tO, 
qualquer reforma da lei atunl. .\ 
lei atual: ótima; com ela nii.o. 6 
possivel fraude. O que o P.S.D. 
quer é voltar a uma situação pll'r 
d.o que tt que existia antes da vo­
tação da lei em vigor e nós nf.'.O 
devemos consentir n~sso. 

Informou o nu~or de "V\la dos 
Confins'' que a.s d:ficuldades ale ... 
gadas pelo P.S.D. P'H·l o a·.ts .. 
tamento não el{\stem, são ta1La .... 
.s;asas. 
(L~ndo) 

''Só ê!e eJtá Qlistando, em Obe. 
l'a,ba, cerca de 3. OOtl eel!t-ol·e;s r..~ 
mês sem qualquer cli!ieu:ld:l~e .. 
J:tercorreu cêrca de clnquen~a ll.U­
r:tieípiOs do Triangulo Mine•ro, nos 
quais todo mundQ a.lisla n1envs o 
P.S.D, 

O"'ri"'ado !\ v ~ s nelas v,entls refep ta e na outt•a cruoa do Congrescso, le~ sr. Presta·:nte. JUstiticll.n o.!: df~t:-!t 
rl'ncia .... 'P.eE>~ndo·. ràuldl'lmf'nte·, nt\... vando-Os à. elaboração do projeto q;ue. sores dêt:se projeto seu pror.edimentn 
nha vlo-UP,nt"ia. <fn. cons"i~ntr>t'[o vai estabeelc·eu nova- !ó!'lllUla para o aLs· 1 

_ e sObre isso ressalto entír~vi~ta 
~t.:i nonto rle c:()nlhAte" ll reforma oue tamento eleit-oral e também. noves dada à imprensa ca-rioca pelo n~Jflre 
tJP oretPnàP, f:l'. PrPsidente. também métOdos para a votação. j Senador Benedi-cto Valladari!5 decJ(I. o P.S D. recebeu ir~struç~s c~G 
ttÃ.o noderin ~o:ocorda,. com a n"l'O· partiu do Ministro Edg.ard co::ta 

1 
r·a..ndo que ,.e msistirmos em obdga_" o l{.:o, de citna. da direrão nac'o~ 

nn~ta r1o partido ~ocial nemoc;:\t1co Sempre voltado para a pureza do su. eleitor a preencher aql.bêles daros da nal, pa!'a nlio Q1.Jalíficar. com. 
JIMfRda: ne,o p.'~''\1 dO T""'lhn''n\~t>~ P.ra~ frllg1o universe.l. a idéia da. f011la ln· fórmula est:at>eledda mt lei vigente i'>to êles querem pretexto para 
t:11~~W1. e em o1'rrt~. ne1o Par•::\6t) !H~~ dtv!dua1 de votaçlo, em !iUbStitulçã(} m!Ihares <nl: mf!lt6e.s de ~le!t(}re.J. n:>m Jw:>dificar a- Lei atual. Vi OOIJ·e ... 
't)1'h1\f>.,..,'l F _ do l fórmula anterior dos títulos el-eito· titules eleitorais e que já vo~aram em nas cte titulot; a.s~inad.,~. que eft.á.Q 

n ~'R t>lUi"BTD~ - < a,_en rafs' da cédula ollcial, mA!s tarde eleic;õM anteriores, fica-rio privadr:-s, à ef;pera da •·itóri.a da frau~e, 
~nar oR t.htlllfl1t-O.ct) - Lemhro 110 n~~ modtricada lJara o cédula tíntcs. do exercfciQ do voto. p.1ra ~!'1·em dl.~trJDvJdQS. Não po .. .,,.l! m~~n; ~h\t" n·w 'Se e~Q:otar a 'no ' sr. Pre.Jiden~e. naqutle 1nomento se por~Ih. ao tempo ~m aue h te.~ demo~ pennitir qu<e i~o aocnte .. 
dfl f'"~C:nPciH•n "· ês;te:l dois eêrmas esse-ncialh se ~UA~ home:n.<; .5e fizer.a.m eleitores, a le1 ça '', 

o SR. CUNHA MELLO -
1
(Pela c:fon~vatn na nuri~fcaçâ~ das el-eições exlg:a. f1TNJs-~m IIfs Mq~rfm~nto ~e mü.e V. Ex.• um ~pa:C't<e? 

tJrdetn) _Sr. pl•es\·dente, r-equ~.ra a brasileiras. A in.sl8tência entretanto. orópno punho. do começo ao ftm nao 0 SR. JOAO VILL·ASBOAS 
v. Ex.• consulte à. cua sôbre se 

1 
codn- de nlgun.s representantes do l)Ol'O te2. é absolutement~ comvteemtvei que CQm mu;t nn;Z(.''' 

cede a pt'O~Mão toe~menta a com que os títulos e;.eitarai.s que ~n. ê!a«, que !iz.eram há Hfs: ou oito ~n:l' · 0 v '· 
}lora do expedtenta, para 9ue 0 Se- tão reconheci amos corno necessános, .ten requerlmf?nto de próorio pu:mo, o Sr. Jurac:11 llfarya11tãts - Traz 
na.do oont\~\le a. o\,tvtr ll dts~u.-rsQ do de.'iaP,.'l-tecessem por cotnpteto uma vez não aejam ropaze.1 de a~muo l'.ompJ-e I V. ,k:.'{, 4 ao cDÚ.h.::cmi~nto _do sena-d'!l 
senador Joao Vtllasbôas. que sun distrtbulç~o se !i~a a man ... tor 01; clar41!! da modernl\ fól·mula dr doi"J dep<Hment-as vall~Wsml<:Eí. -pelo 

0 SR p'flESIDENTE - o senado chefas por Jv!zes traudadores de ele%. reque1·fm1m~o. Ou ~rio capates a e: fato em !'<.i e por provirem de figur-as 
aeaba de ouvir o re<~uerimento for· ções. Ainda insistir~m pl.lra que êsse. compare{•.er ~m Juf110 ~ ~l'tl.~trer I a_lta.rne:1te .r-ept'('srntativa.s n~ PM' .. 
multtdo ptlo nobre Senador cunha documento g-en,ernhzadament·e falso i a.quel.- fórmula. ~u. rea!ment..e, não fJ t'ldos qne mte~r~m fi. Ma. tons. In .. 
Mello. 8C!i'"!s~e de bas!? p.!u·a instruir o novo : z-rram o requerimento ante-tor .- s2.o ' fellzrwont('. o Se~adot· Ben~!to v~ .. 

Os senhol'~s senad.ores aue o apro .. alistamento eleitm·al. Is.so ftflU'tOU .

1 

"". r con'"e«tdntR. RnalfabPt'>fl (~!sarm-n , !ad~~·es H ao. es_la no pJenar«J i1~l'4 
vam 0ueil'a-nt conservm··.se .sentado.s. como o art. 70 da Lei n o 2.550 de ~e alistsdot. Não pod-emos, pO!.·tantu.: ouv1~lo.s. Te··e1. entr-etanto, o riJ1~ 
(PaÚsa>. 1955. lego depois de r-otacta e promul- taeH~tar qu~ ~~~; trBuda~eF, de f'let- dado ée i>CdH· a atenço ~ S.E x.• 

'Eiitá aprovW.o. _. ga.da. I çôe11 t\nter!ore-s venh•m frauc'!ltr n>J~ . .- para ês .. ::ors pronunciamentar, PQL! 
eontinll& oom. n na lavra 0 llObte Em conferência que ti\'-? t'f.Jm o llu.t- elelç~. t1 Cre.cu~o que 8, tetmo.sia e a m.&llllA 

senador Jollo V111tu;'oOM. tre Pres:den~ do então do S\tpefi()r Nãô somos nós. d<t Of'~!G"'O. r:, do llOssJ cclt'ga ~ncontr~rão obltá~ 
0 SR JOA.O VILLA.SE-OAS --~Tribunal Eleitoral. verificamos que-linico.'3" a:ue no" manifestamos ~'n':·:1 culo nan palarrlit.t:l.suspetta& ~ llo· 

Mu'to ~eço ao premdo .. mlgo e l.serla contJnua.ção d~ fraUde utiUza.r '!a. lei eleitorsl. P!liZmfflte, .}10nrosa~ tJl~r_'lS. d'l !=:atrgc•:'Hi do ex.PcPtttauo 
1 ~ & senhor 0tm11a Mello e ao se .. aquele dOCumento na sua general!dtt. l exceçõe-s, V"lndas de tortos c-s pl'lrtl- Cmlo Jumo,· e do atual V...'":PUt.adO 

~~~; permitirem que continU3sse nas de sttst>eito de -vicl08, eomo ba!=:e pnra de,; t!a Ma!or:a, form.arn con(~co . Mán<> P;tlm(>riv. 
minhas considerações. o novo alistamento ee1ltcra.1. E. no ne.st'hora. . : o SR. .J o A o VILLAS.BOAS -

sr Presid~ntfo, néo poderta Cârte<lr.- Senado, onres~?ntei projeto suprlnlindl) T-enho aq,lll Sr. 'Pr-esidente, n:) .... v Muito(} ~\tl;t~de<>-Q 0 a·)ar-t.e- emn que 
dor Com a p-ropo.tita da se admitir o a. parte ffntt! do art. 70, proibi~?do, tnnnif~stMôes impo-rtante..::; . de poJHj,; me hmw.i_\ 0 ·twbr(' senado.r JuN&CY 
alistamento do seroi.e.na.\fa.beto - portanto Qlle éEBes títulos <rrre trutm cos:- Um, o pl'esldente àa Dn·et;"~o Re- , Ma.,·qJhães. Efttiv~men.te s~. PM• 
assim os cla:ssífícam os defensores do pt-!'-der sUa va!idade em Julho dQ ano ~Hmal do J?artido soclal Vtfn:-e~níttco I, ~Jct:nt€, t\1<at•.if~staç,6~! dé tAmanha 
projeto - daquêles que apenas de. o11.ssado. serv!~etn par~t o novo nUs~ -em Sào Paulo. o Deputado Cmla JU- respnNabilid<l-df'. P'H"tldu de bourelUI 
senha.m o nome. Não po<~eria, porQue tamento qu~ as!stn se fn!dttria suspeJ. niDl'. Não prec~G ftlZer rtferbttci~ e_,._ qu~ náo ~ tWa.m 9. Oposiflo, .n:aaa 
o conceito do aUa'betizndo tem sido, to t'le fraude. O Senad'o Neebeu. vo~ pecial ao valor de uma declgrado ao eontrário. desfrutam poo.stção d.U..­
há. sessenta anoe, em nossa Pátria, o tou e ap-rovou meu proJeto, remeteu- proveniente de homem da. r~~p~:tab:- tacada no seio dos partidO& ma.-jort­
que sabe ler e escrever. OS que s.peR do-o A Câm91·a do.s Deputados. lidade do nr. Cirila Juniol", QUe t:j_o tátiots. hão je c~it· pr·ofundament~ no 
nas rabiscam ou deaenham o nome, Ao mesmo t-em:no, che-g-ava.~ no!', vln. d-Mtacad.a~ pasições vem OúUpando. !' .1 espírit-o daqueles 1ue hoje de:f~J!Il 
s-em poder, mesmo lê~lo se escrito por do daquela essa, o pl"'jeto que se chefia- do P~rtJOO SPc!al Democràti~ J o "vro-]t'tõ dr. fraude". Nlo &OU <e« 
outro pessôa. Mo anaUabetos e a co-ncretfl'OU na Lei n. 0 2. 952. de 1956 não s6mente como presidellt{> do D!- que assim 0 co~nomino : ba.tiaou-o- • 
eonstittt:ção proibe seJam eleitores. no qu.al $ cAmora dos Oeputad:o.s já retóril) P!tUlista. m~.J"; .atnds cnmo U"lJ ltmpr~ns.a. unâ-r-üne do Pai~ e a •1• 

o outro t~rmo do a.pa.rte com que votaram preci.sant~nte aquilo que ccn~ d~ membro,.. de dlreçlf.c nacional da.; se t't-fé'rem, da nwsma forma, 011 dota 
me honrou o nobre SenadOr Abelar- substanc!ava minha pl'{)posiçlo nesta '11JP1r oart.ido. ( ilnstrt>s nlemh~o6 do Partido Social 
do Jurema, é d-e que a fraude não ê Ca.sa. e o Smado havia autovado. isto Dn s. E" •: j DemQcrático e do Partido TraballJM-
pratleada. ~los analf.M>etos e sim é, a pro1biçà:0 da: utiiizad.o destes tt- ,;Os anal!aJ>etos não d~'<'·m---f'(i_ ta Bra.sil('iro. cujn.s. opinitw.s acabo 
pelos 1-etrados. tulo.:: nara. <:om êle' instruh· 0 pedido 

1
. J:a._r, come também nilo devem' d{' tl'az.<>-1.· ao conhect:.nento t1a CASa.~ 

. Sr. Pr~&idente, se a !raud~ ~ vw-- <i-f' a.1i&tarne'tlto e-leitoral: vota;r os .semi.-.alfabetizacto~> : P:ne-e-t> Sr, Presidente, que hA. 
hcAda pe~Os letrados êstes as&Ill"l ajem PoJ.s ~m. Sr. Pr-e~tdente. ne.c;ta. ou11nto maL! se edgtr da capac1- lll""Slllo fund d verdade na cienúft 
apro\·eitando.se da J!lassa. eleltorp.l e casa., o ~residente da Pa-rtido SOclnl ! rlode d~ _ di<;ce"rn~eu:t.o d<lS ~-\~'.to- 1 ci~ do· De;·m?act~ Mâl"i.Q Palm~r\o, ni' 
d() gruPo QU~ COlllititui 08 oolegfos Dernoorl'itB~o Jllt'U Pmlnente amJf!a se. j rf'_, ~:us ~arant!tu~ t~rem.os do /selltj_do de quoe a direção do pal·ti(kt 
eleltorsls. A.lisun, se &se grupo e essa nnctor B~nMito Valadares. ln:lclau. « .~ ~ufrágtO. u~UY<&l's&J. aue nio .~ a\, Social Detnocrâtico tem traDBruuwe 
m~">Sa. ~ão- tormuls.dCS, por analfabe~ ca~~anhl) p!>la derrota da.quele dJB- l u:respon$iabdfd&de e a (De<K\8el.in.,. inst~11cõt>.o; nara qu-e n§.(> ee pPCeOa 
tos. mu1to mais fá-cll se torna llCS poRltlV(") p-e!f'! sunresf:;~ do artigo r-(UE'! rr:t. E' pt·ecMo aue- o mito.r t.f.'.n.ha 40 a.HStame·nw e1eltol·al ·· > . 
l~rados, cometerem a fraude. nos fo1·a. rm•iildo da CAmara e q:te 1 ml'la dose de coo~tnel\tO 'Pilrs.f • . . .. ·· 

NJ.Q e conce1io meu. n~rn cría.çlíolsemelhtmte já, haviamos votodo. sem l nb.aJiz&t' a .sua. esoôlbG..: E o anaL, O Sr. Abelardo Juremf! ~ Pelli~Mf. 
oova o que Yenho de atmnu. Em dfscrepS.ncia, nesta CMa.. 1 tabeto, que náQ Ié, rlao a tem-" IV. Ex.a um aparte? 



I 2190 Que,rto.-lm~ 4 DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção lt)" Setembro de 1957 
·-~ 

(} SR. .J O-~ O V-!L4•-on:'>AS O SR. JOÃO VJLLASBOAS - ~ RESPONDEM A CHAMADA OS; de 1~57, áo Primeiro Jui,ado _,!unl-
_p.?;s ni.o. ccn1 Jll"j;>.:t!·. • Fa-lo~, n~t .o;t'-".Sfio de :lll1rtnhá para SRS SENADORES· 1cip<tl de Pinto Alegre, Estado 1~ 1\'fo 

I 
. J . _ ~- . a. fltlal n1e t"nconüo msc 1to, , · • 1

1

Grande do Sul, soUcitando ao Sena~ 
o Sr. Abc ar do w c 'Ya -.: o.>t: o 1 • • _ • • • 1 • • do .Fedeu! licença para. proce·~~ar O 

&)i,~<nmenl-J ôSla H."_ ~-:·rr•r'-~!loO, com. E:'a o Q~te rmha n d:zer. •Muzto 1 Vll:a!qo Lzma.- Cunha_ Mello. -~1 sr. Senador. Anlbal di Prim.io l3eclt. 
•s•~·:wrcinuíria lentldao, ;a qual v.\ bem. M11tlo l>cm. Palmas). Sebastwo Arcller.- Leomdas Me!lo. · 
FÃ·.{ atrlbt:-e ft.s recomt1,nd~çó-es rio - Onojre Gomes. -- Fausto Cabral. 7- Votaciãa. em di.sctm~Ã.C única cl.l\• 
:p~~'tido su.~üd nenwc"típco, t>ntão, i o sn. PRESIDENTE: - Kerginttldo Cavalcanti. - Georgi- emedda.s da. Câmara aa Projdó 
ês~f' Pa!'tld~ àeYe realmtlltt> cmn~m- · . . no Avelino. - Abelardo Jureum. - de Lei ào Senado número 31 de 
d:n· a N~<;no, poro.ue eth todos Gl>' ?obre ~t mc!'a um ret1utnn1.ent.v "l.lle Jar!Jas Marau1tâo. - Sobral Barreto. 1956, que modifica disposiçõe~ d~ 
.Mm:..icipios, me-smo onde ~ fôrça dO- I nu ser lld~. - Jorge Maynard. - Lauro Hota. - Consolidação das Leis d{) 'I'I'a-
n1ínnnte a União Dcmoc1'4tica Nacio-~ E' lido e deferido (1 . .SE'"'uinte: ! Neves d~- Rocha. - !-ima. Teixeira. - balho, no tocante à constitUi;.. 
nal YerifiN-se a mesm~ situação. 0 

1 Pitombo · Cavalcant:. - Attilio Vi~ ção de federações Oncluid~ em ot""' 
Si ontt'J11 ~6 estatisticas do m-eu F..s- I R ,· 449 d l Q-7 : vacqua. - Ary Vianna. - Sá Tinoc:o. dem do dia, em vh'tude de dispensa: 

,·á.üo~ munidpivs, admin· "tractcs }Y..W . . _ . , Ca.~tro. - Gllberto .Marmho. -. Be~) antel'lor, a requerimento do Sr. Sii-
ü.do pelas quais se ob.~rl

1
.~~8 que, em CQUellffiCnto 11. , e .... o i- Lv.t.terbac1~ Nunes. -:- Caiado de de i~ter.stício, concedida na seg!ãd 

l'l.'f.J:·e~€nt.antt:s Oa União ncmocráti~ SOliCita wjormaçoes sobre a nedicto Valladares. - Lima Guuna~ 1nador Abelardo Jurema) tendo pa.;. 
c a. Nacional, o alistament não. atin~ nuo rea/i:.-<l!'ri~ de. promoç~}es do : rdc:L - Coimbra B1teno, -_João Vi~- 1receres oont:rários (ns. 799 e 000, dé 
glu ;L u.ma c<mtena. A aí nnatn·a de peswal elo Mmtslerto do TrCfba-! lasbOas. - Gaspar Vello.fO, - Pn- 1957) das C•)mi.ssões de: constituição 
v. Ex.'\ pois, con.st.ltui e.alt.ação do 1 l/10, àe'!lra dos pro;.os _previstos· mio Beck.- (28), /e Justiça. e de Legislação Soc\l\1. } 
P.SD, cuja yoz de comando; s-e-riH obe~; pela Let n.0 1. 711 de 19a2. /1 r ~ . _ , 
dt>t~rla ate pela UnH'Io Demorrática O SR. PRESIDENTE: 8 - 'otaçao em dJscu.ssao unicl\ 
N:tciomtl. 1 Exm·::> Sr. Pl'eiidente do senado I f do. Pro!eW de Lei d.a Câmara, 

I F 1 I . . l numero 10, de !95'7. ctue fixà 
O SR. PRESIDEI\"'TE' --t tFo:<.endo eotla' Resp-ondeulm a cbanw.da 4'H Crs. I em seis c6:• c núrner0 de hOras 

IOfH' os Jm.pariO.~} - Lemh·o aü no-~ . 1 Senadores. Está oontnmada a :fe.Ita ·de trabalho diário dos cabineiros df 
blt: orfldo~· CJU;:>- o tf.'muo ll€g;Dlental No.:; te.n11''t0e~ ~ .. ~,. Re;~m~~!~:. requel- de numeto. • elevador e dá. outr[iaS providêneia.s (in .. 
• d , t" f dO r o, pot 1. .n ..... '-1 o .... a nil. ·"'"• ze)am \ • i" 0 d d 0 . . t·~ 
"c- que l.~pLulla es ... m , . bOlicltada.s ao MmJr:.teno do Trf!balho I Da ordem do dia com;t.r,m apenas CJU '"'o em r ~ o la, em VJl' ."'"'e 

0 SR. J o A o VILLA~mO.AS _ as sf'guintes in.fonnaçõe.<.:: n,-tatfirias. em regime de votação, .que de dispensa. de. mterstieio .conoonttfa. 
:Pe•·mita v E.-x I! sr Pl'€6!\ient-f' que 

1
• ) f1carn a.dU:i.das, por falta de nume1o. na., sessão anteriOr, a requerJmento dq 

· . • nd · 'a..,~~·te corl1. 11 ~ me 1 -.se têm p!·ocedênCia as nurr.e~ , . . Sr. Senador Gilberto Marinho), ten~ 
.,•u 1.e~po a ao .. ,... d ·\ Abelal'd{ í rosas reclamaçoes ae .servidores do I Na o havendo _oradore.o; I.nscntos Ido pareceres favoráveis. sob n:'.lmerO$ 
ho,~)l01l 0 ... no~H:_. ~na 01 

; . J I Minlstério d·J TrabaJno, sbbre a não 1 para essa Qportumdaàe, darei R pa- 791 i! 792, d~ 1967, das Comi&c;ões: de 
Ju.ema e .. on_lunel meu 1.sculso. r cumprimento, do dispoHo no artigo /lavra a quem dela quiser fnzer uso. Economia e de Legislação SOcial. 

Não fui eu quem trouxe -a. at'irma# : 40 da Lei n.u L 711 de 28 de outubro I (Pau.sa). . ( .• . . 
t.il'& da e:xisr-ên_cia de i:1.st)tções d_.a.# • d~ 1952 lEs~~tuto dos Func~onâri-os 1 Nenhum Sr. senad·Jr desej3ndo 

1 

d 9 - V~~açao, en; dJscus.sáo ~~uca, 
<ia:. pela dinçao do Parttdo SoctRl) Clvi.s da Vmao>, que determma .se-. u,ar da palavra e nada mais haven~ o. Requ~um~nto n. 417 de l9J, do 
D. e-mocní.t.ico p::tr.a.. que nãl_)lse reali- jam realizadas promoçõel_l de trés em! d~ que tratar, 'vou 'encen~.r a i;eS-. \~r. Ma~ ~~o e Q.~~~·o~}Srs, .. setta• 
za~e 0 ~listamen~o.' ~01 0 Depu· tl_'é.s _meses, uma vez venr1eada a ex1s- , são. Designo para a. de amanhá a orei, ~ el · do Ul ~ n.'íl' , n{J'~" r-
lado Máno P:'Ünl!'-!'10, fJgu a desta# tenc1a de vaga; . se uínte , • mo.s do art. lS6• § 3._, oo Re..,Jmentl) 
cada do Partido Trabalhist~ Brs..silei- . . . I g · I Interno, para o Pro,teto tle Le1 da 
ro aliado do Partido ~oci~l :Demo- ~ 2 -:- no ca.so afnmatiV<l, em que dis- I Cámara n.o 131 de 1957, que dispõe 
cr~tico ::Sr3.sili~h·o. Tl';,n.sniiti, ape- 1 po.s_itiYI? l~al se ~~e:m _ es~·a secre~! ORDEM DO DIA 1 .sôbre c_rédito.s orçamentáriO') d~Eti• 
n -o diYul s.do elo Imptle-nsa oue 1 tana ue Estado, pa1a nao obe?ecei . I nados a. de!-e1;a. contra as l!êcas dq 
ll-~~·'rna q. ue ag ('xist~ncla de lnet.-:-uçÕe.s 1 ao _n""l.andttmemo expresso do cltado: 1 - ~ Cont~nuação da. votaçá.3, em nordeste, regula a form'l de pagamen• ~.·· 
b~lxn.da.s de clma, isto é, pelf di!·eç.ão · art1go do Estatuto. d~cus:ao úJllca, do PrOJeto de ~i d~ t:o de prêmiOS pela CO!J~bu~~-~ .. se aç~- -".3" 
.:suprema do PSD. \ I Sala da.<! Ses.5Õ€S, rm 3 de setem-1 ~amB.la n. 130, de. 1957, qu~,. .• 11to o.es ~m ccopt:r.v;áo e dt~o ouL..s pron~ , .~ 

~- . , bro de lSG'i. _ Gilberto :M«rinllt-. jnza o Poder Executivo a a~I-~, pelo I dênc1as . 
. O S1·. ~?elard9 Jurema ..;..... . Nao ~I Ministério da Fazenda, o cl'edJto es~ _ r _ . ._ ,- •. 

lo o Pnruoo SOcJal D~mocrático qu~ . pecial de cr$ I.367.1Q8,00, desttnad.n a 10 \ ~t~çao, e~ ~kCUS~ao umea, ~ 
fa.2; alistamento. \ I O SR. PRESIDENTE. regularizar as de.spe<:Jts com a parti~ j do Requenn1ento n. 4.48, tl., 1951, dt. 

· . '"' .~ .Sr. cunha Me.to e outros srs. SeJ1'a-
D SR. JO.~O VILL...A.S~OAS -~ Pt..'$o5a-se à cipação do Br~stl na XI Reun,a{l ~:u; fore., solicitando urgtcncia, nus \,r .. 

Est.n. realm{'nte, a fh1alldad:e. Não Altas P~rtes Contratantes d? ~côrdo I .mos do a-rt. 156, I 3.", do. Regimento 1 
chc-ga.rrmos. a .. te_:· et-eltorad? _?Ufici- ORDEM DO DIA Geral .sobr0 _Tarifas e Co~ercJO, en: Interno. para o Projeto de Lei ~a Cá-
-ente para a e!<''lÇao e a a.IcgRçao de-) I ~enebl a. Smça, tendo paiecer !avo 1nara n.0 179, de Hl57 que retiiica a. 
t-ermina q_ue dê andS.J?ento :ao pro- _Conti!lua,iío da vot_ac;au, em_ rayel_, ~ob u~Q 7-\1, de 1957, d!", Co-~ Lei n. 0 2.996, de 10 de de·retnbro tie 
jeto do Deput-ado Ultlmo dq Cfll"Va-j d1scussao 11nu:a, do ProJeto de Lel m1ssao de F.nanças. 1956, que estirr;a a r~celta e fixa. a 
lho, p.ua validação PU!'a e1 .simpl~s da Cámara n." 1:-;o de: 19~7, que j 2 _ Votacão. em discill:sâo única, 1 despesa da.. União para 0 exercicio 
d_?s tírulo.s atuais, os. _qual.s, na.s <'lei-, au~ori;;.a o P_o~er_ .~xecutwo u do Projeto de Lei da Câmara n. 0 156,1' de lt~7 · 
eoe.o:.. de 1954 e 1955 Ja r-econhecetnos, / ab1lr, pelo MmJste110 da Fa.zen-1 de 19.57 que retifica sem õnus a 11 V t - . . d' -
· • 6 t · ti· c d "d"t c· l d I • ' • - o açao em 1Jnnum·rt ~~,,~,ao 11ao s 11~s a, como .ta ou

1
.a asa ~· 0 crc_ l 0 espe ta . t · · ·' • · •• Lei n.11 3.032, de 19 de deze. mbro de do Projeto de Reforma Constitucid'-

-do Gon~re.!'!.sO. I Cl$ ~.36l,l9S,OO, destmudo tl· re- 1956. que autori7.a a abertura. de cré- nal no 1 &e 19'i'" que ubstitni opa-
O Sr. Abel<~t'do Jur_ema 1 • Julga ffc~n:g~ a;o à~r::~s 1~mx~ P;~: 1 ditos. especia~. a diversos órgã?s .do r~graf? ~4·' do' ~':t. _4.~ ~ Ato ~~.$ 

v. E~ .. a que. so o P_a:·tJdo .SOÇ1al De-1 unir- rias Altas Partes Co-ntra-\ P!Xiei ~xecut~1io, tendo Parece"\. fa.,.o- l?ISPD~lçoes, ConstltucwnaJs Tr~n~lto-
moerat:co 1az ahstamento\ n~te tant~ d Acôrdo Geral sôlire ra_ve~. sob ll: 744. de 1957, ria Co·lrtas unclmdo em Ordem do DI~, nos 
P:ds '! Ptla Rrgumentaçã0 ctp nobre I 'l'arij~s eo ComérciO em Genebra 1 nnssao de F'manças. .têrmos do art. 91, letra. a, Qo Regi-
<:ole-gft par~ce que ~a.sta uma; or~-e~ I StiiÇa, tenclo pare~er ja:t:-<>rável: 1 3 - Votação em discussão única, , menta Interno, I!ID virtude do Beque-
do _meu. Pal'tldo pata que njê.o 1 aJa. sob n.o 7U, de 1957, da ComiSt>liO I da redaç~ final do Projet-o de Lei do • rimento ry.o 375, de 1957, d-o Sr. Se- ' 
rnR1s alJstamentv. -. . J de FiJJancas !senado n.o 14 de 1957. q_ue dá. ao A.e-~nsdor Cat.ado de Castl'O, aprovado n& 

O Sr. Juracy Maga1l!aes , Nobre I -· I roporto de ~ó no Estado dn Ma- 2." sessão extnordinária de 5 de 
S~nador A.belardD Jtif€:ma, Vi- 'P.X.. 0 SR. PRESIDENTE: ranhão, 0 11ome' de ''l\d'agalhã~s J\l- ag?-c;.to ú!timol, .tendo parecer con-
nao leva .em c-onta o aspe~ pat~- meida'' (redação oferecida pel?. co.· tranQ, rob n.Q '174, de 1957, da Co-
lógico do p~·oblern·a. A res.....,. • .!lablll~, I 1 ã 'd o.d • . p· . . I mi.s"ão Especial 

"- p ·t·d So ·al Dem<>criü'co, Em votação o Projet-o rn ss o e n...::; aç"o, em .seu aieCel \ -. . dade uv ~n I o ... m .1 • • 1 ' no 786 de 1957) . ~ 
~.stá· inteiramente VIJ.?C.ula~~ i.i a.tltu- 1 Os Srs. Senadort-s que 0 aprovam, · · 

1 
-· • • __ • • Dita e!1cerra.da a ge~a.o. 

dP. do.-; seu.s co:,Teligionauo-s) Um 1 queiram comenar-se ~entttd<l:;. -\ 4 ~ "\ otacno em dl.o;cus"ao úmca da Lenmbt~~ a .s-essão M 16 horfl.3 
:fala. na prorrogaçao dOt; ma.?d,Rtos -/ (Pausa) l\ reda~·ao final do Projeto. de Decreto e l7 minutOti -' 
0 Deput.RdO Antonio Horácl~ j outro, . · Lesislativo n,0 24, de 1957, que apro..,·a • · 
1pleit~ia. a revalidação doo t.ltu1o.s - E.sta. aprovadQ. 1 a. decisão dó Tribunal de Cont-as de-
e o l)eputndo último de Carv~lho. -~ negatórin de registro ao contraio ce-
de Minas Get·ais. agora r esn~ c1t.a- o SR. JO.I.O VlLL.I.SBóAS: Jebrado entre o Departamento Nado- SECRETARII\ DO SENADO ·' 
do por v. EX.~~.- 0 Senador ened1- . nai de Obras Contra as SéCas t' a FEDERAL 
to Vttlada~·es, quer impingir pro-~ (~1la or~~m) - 8r. Pre&9ente, r~- Imobilhiria José Oentil S . .A. •• para 
jet0 da fraude. Tudo i.siiO, Je~'a 11.?-S queiro ,·enfJcação da votaçao. a Jocaçâo' de imóVel na cidade d~ For-
a.listandos à oonvicção _de QU,e n~o I taleza, capital do Estado do Cea.:.·â CONCORR.f!:NCIA ADMINISTRA-
hà nece&S1dadt:. d~ se ahst~rem. POJS, O SR. PRESIDENTE: (redação oferecida pela Comis.s.ãa de 'r.tVA 
1'ai haver marot-E!Jra. , Ass1m .. ~ ree· 'V . o:e p ·oc-ed r & ·veri!ictt"ãG ro~ Redação, em seu Parecer n.o 139, de 
pon.snbilidade do Part.ldo 50:C1~1 De- .. al-~ 1 e. ~ 1957). To1·no público, para conhecimento 
mocrãtico está fixada definihvaiJI"ente: lloltscia pelo nobte SenadO!' João Vil- dos inteJ"essados, que. a Dh·etoria de 
Jl::t ação dos seus .correJig·ioDáribs. [la.t<iboas. 5 - Vot.a~ão enl discussão única. cóntabilidade da :secretaria do Sena-

1 da redllção final do Projeto de ne~ F d 1 b ~ t !é . 0 SR PRESIDENTE _ r Fazendo Queiram leyantf.r-se o.s SI'S. S~na- do e era rece er·ar propos as, a o 
'. J Le j)• ~ no- r dores que \'Ota.m a. !&ror do PrOJetQ. ereto Legislativo, 11·

11 
8, de 1957• q~e dia. 10 de .setembro próxin1.0, pai't\COllJ 

10ar os ttmpanos .- m lO <>.. 1 <Pausa). determina o regJ.,tro ·do contrato ue fec"ãO de uniformes de casinlira & 
bre orador que esta esgot-a_da a p.or~. locação celebrado entre o Serviço do y 
:ogat;:fí.o da hora do expeàu.mtel I Queiram sent::u· • .se os Sts. Senado .. I Património dn. União e a. Com.panhi:i. ~.rim p~r~ os fundoná.I:ios da Porta.-

0 SR. J 0 Ã 0 VILLASBõ 8 _ res que votaram a fn\>Ol' e levant-ar- )Cerâmica Brasilelra <redação oft\'e-. u_a •.. Mawres detalhes. serfio pr~tados 
lnlelizm~nte não .......... Aerei contnuar se os que votam ccntra. (P'rusa), cida pela Comissão de Redacão, em éh_àl~:n~entde de•• t14b'lasd d17 hot~A ha 

"""" b ll p e o 790 d 1957) ' Dn·etNrla e 9n a 1 1 R e - .;xna--
no agra.dá\'Cl dehate com o. no re Manife.staram-se pela aproQVaç!io 28. se ar cer n. ' e · do Fedel.'al _ Palácio Monroe -
"'-O)f'ga. Senador A"belardo Jmel a. Sr.s. senadores e, contra, 1. ) 6 - ilotnçiío em discu.o;são única, Aycn1da Rio .Branco. ·• 

o sr. Abelardo Juretna - .Ais pa- N~ há número á<> Parecer n. 0 784, de .1957, d.1. co .. 
"tavrM de v. EJ!:.'I t;efl'lol}l'~ tncl'nt.am 4 

nO • -:J... lm1s.o;§.o cie conrtituição e Justiça, sensd(l Feõemt, em 28 de a.gôst() 

0 sennôo, l Vai-~fl nrMMer R. "h~mfl.df\, pelo nrqulvament-o do Oficio n.0 S-4.. de 1957. - L11.iZ Nub11cn. Diretor Gera): .. 

I 
' 


